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PUBLICAÇÕES LITTERARIAS o seu importe recebe-se em 
, será publicado gratuitamente — Escripto mandado á 


PORTO 42 DE ABRIL. 


LEIS AGRICOLAS. 


E' indubitavel que será da nossa indus- 
tria agricola que tenhamos a tirar os pri- 
meiros resultados economicos para o paiz. 
Começa. já vantajosamente a exportação de 
muitos productos d'esta industria que até 
ha bem pouco lempo não nos lembrava- 
mos de aprosentar nos mercados estranhos 
O commercio entretem já novos ramos de 
exportação nos quaes anteriormento se não 
dava. Os agricultores vão sentindo o efeito 
desta nova. phase, da qual todo o proveito 
lhes. está reservado. A procura dos produ- 
etos agricolas principia a estender-se a lo- 
calidades onde esses | productos jaziam an- 
teriormente esquecidos, ou a preço insigni- 
ficante. a 

Quando o começo é tão propício, póde 
aventar-se oque será a agricultura portugueza, 
quando a viabilidade fôr completa no paiz, 
quando o credito agricola fôr estabelecido, e 


discutir a lei da admissão temporaria dos ce- 


reses O faz suspeitar. Esperamos com tudo 
que a lei passará, e veremos eliminar da 
pauta uma disposição que não tinha justi- 


ficado fundamento para existir. 


A agricultura tem tudo a lucrar com as leis 
liberaes. Serão ellas no conjuncto que disser 
respeito á terra, sua cultura, productos, in- 
dustrias, que pode alimentor, e auxilio dos 
copitaes, que hão-de levar a agricultura por- 


tugueza a-uma prospera posição. 


—————— 


AGUAS DO MUNICIPIO DO PORTO. 


O relatorio que a camara municipal que 
findou a sua gerencia em 31 do dezembro 
ultimo, acaba de publicar, dando conta mi- 


nuciosa de todos os seus actos administra 


vos durante o biennio de 1858 ce 1859, é 
acompanhado de um importante trabalho so- 
bre as aguas pertencentes ao municipio, de- 
vido ao secretario da municipalidade, o snr. 
Domingos José Alves Souza, trabalho que 


está situada no recinto interior do edificio, 
do Matadouro publico em Paranhos, e tem 
um grande tanque, sendo as aguas empre- 
gadas na limpeza d'aquelle estabelecimento; 
fóra do edificio ha um outro tanque que é 
destinado para as. frussureiras lavarem os 
miudos das rezes; as vertentes destes lan- 
ques estão, arrematadas, e servem tambem 
para limpar os depositos de immundicies do 
mesmo Matadouro. 

Fonte da Bica velha — Está collocada no 
sítio do mesmo nome, e as vertentes per- 
tencem ao predio que foi do fallecido cone- 
go Manoel Francisco Gregorio. 

Fonte da Falperra — E" situado no local 
assim chamado. As vertentes vão para um 
predio rustico, em consequencia de haverem 
sido aforadas. 


MANANCIAL DE SALGUEIROS. 


Tem a sua origem na rua da Rainha e 
d'alli toma o aqueducto a sua, direcção até 
ao predio de João de Souza e Sá, no sitio 
de Salgueiros, porºbaixo da alamêda da Lapa, 


ptura de contracto de 24 de agosto de 1854, 
pela qual se fez a lransacção entre a cama- 
ra c aquella Ordem, de receber esta as di- 
tas tres pennas pagando annualmente à ca- 
mara 208000 reis, e cedendo em favor do 
municipio todo o direito e posse que tinha 
em uma quarta parte de toda a agua que pro- 
duzir a mina sita no Campo do Carvalheiro, 
ao nascente da rua de S. Braz. 

Fonte da praça de Santa Thereza — 
Collocada nesta mesma praça. As duas pen- 
nas d'agoa'que d'esta fonte eram forneci- 
das ao convento das religiosas Carmelitas, 
foram mandadas recolher, no anno dg 1858, 
ao aqueducto publico, porque tendo aquelle 
convento sido exlincto, cessára a, concessão 
que a camara lhe havia feito, segundo cons- 
to, porque não apparece titulo que lhes dés- 
se direito a recebel-as. As vertentes desta 
fonte, em parte encaminham-se para a casa 
que foi de João ds Cunha Mello Sotto 
Maior, hoje de Antonio José Cabral, e par- 
te para o dito extincto convento das Carme- 
litas. As quatro pennss das vertentes d'esta 


D. Isabel Perry, no passeio das Virtudos, 
e que hoje é de D. Marianna Emilia Perei- 
ra Jordão, viuva, o qual devo conter oito 
pennas d'agua, por contracto celebrado com 
a camara; d'estas oito pennas pertence uma 
á sacristia da igreja dos Clerigos, por con- 
tracto feito ontre os ditos proprietarios da 
ogua e a Irmandade dos Clerigos. 

Oque fornece agua para o collegio dos 
orphãos de Nossa Senhora da Graça, e que 
deve medir duas pennas, por concessão da 
camara. 

O que fornece agua para a casa do Tho- 
maz Glass Sandeman, junto á igreja de S. 
José das Taipas, o que devo medir tres e 
meia pennas d'agua, segundo o contracto 
estipulado com a camara. 

O que marca a agua para Antonio José 
Monteiro Guimarães, na rua da Restanração; 
José d'Amorim Braga, no largo do Viriato; 
Thomaz Archer e José Maria Rebello Valen- 
te, na rua da Bandeirinha, e que deve for- 
necer dez pennas d'agua, por contracto ce- 
lebrado com a camara, pertencendo mais 


lhe fôra encarregado e que muito louvor me- 
rece. N'esse documento faz-se uma synopse 
circumstanciada da origem de todas as aguas 
do municipio, enumerando-se os diflerentes 
mananciaes, as fontes que por elles são for- 
necidas, aquellas que são abastecidas por 


quando tenham de desapparecer antigas dispo- 
sições que se não compadecem por modo algum 
com o viver das sociedades modernas, e são já 
reputadas erros de administração publica aos 
olhos dos pensadores ilustrados; erros dos 


áquelle Antonio José Monteiro Guimarães 
duas pennas e meia, “por escriptura de tran- 
sacção entro elle e a camara. 


fonte, que se dirigiam para o demolido con- 
vento do Anjo, reverteram para a camara, 
assim como deve reverter a parte que ro- 
cebia o exlincto convento das Carmelitas. 
Fonte da Fabrica do Tabaco. — Situada 


aonde foz a sua juncção com o aqueducto 
que conduz a agua do manancial de Pa- 
ranhos, e desde este ponto se encaminha para 
a cidade, a fornecer diflerentes fontes, as 
quaes são as seguintes : 


[Continua]. 
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quaes talvez o nosso paiz tenha sido uma 
das primeiras victimas em prejuiso e detri- 
mento seu. 

Se o pensamento liberal começado na 
extincção dos dizimos continuar na promul- 
gação de Deneficas leis agricolas, dospren- 
dendo a terra de ligações que lhe estorvam 
a cultivação; fornecendo-lhe capitses a juro 
modico, e dando-lhe na liberdade da impor- 
tação O incentivo para melhorar a cultura e 
variar as producções; viremos a ser um paiz 
onde a officina se veja ao lado do curral, 
e aproveitados os differentes ramos que a 
industria agricola offerece e que com tanta 
vantagem se podem estabelecer entre nós. 

Mas ainda temos a luctar com forças 
muito poderosas que se oppõem ao perfeito 
desenvolvimento da agricultura portugueza. 
A reforma da lei dos morgados conta ainda 
fortes impugnadores. À lei permanente dos 
cereacs está promettida, mas contamos que 
tenha de ser muito disputada. A modifica- 
ção da legislação vinhateira, supposto reco- 
nhecida a sua necessidade, e abraçada já 
por todas as opiniões em certos e determi- 
nados pontos, não sabemos sc haverá cora- 
gem para leval-a às disposições de que no- 
cessita. ' ' 

O snr. ministro da fazenda começou a 
reforma das leis agricolas pelo projecto do 
direito sobre aguardente o sobre o azeite. 
O da aguardente resente-se da timidez em 
affrontar as ideias velhas, transigindo ainda 
com o pensamento protector e com aquelle da 
receita fiscal á custa da exportação que é 
sempro do absoluta conveniencia promover, 
dando-lhe favor é auxílio, favor e auxilio 
que por outro lado dá compensação á re- 
ceita publica. 

Não acontece o mesmo com o projecto 
sobre o azeite. Este producto que a pauta 
obrigava á escolla movel quando importádo, 
quel-o o sor. ministro salvo d'esta escalla , 
e obrigado sómente, por entrada, a um di- 


reito fixo. Esta innovação é já de muita im-je 


portancia, e faz na pauta uma alteração que 
todas as conveniencias aconselham. 
Supposto que a nossa agricultura nada 
tenha a perder com a fixação do direito so- 
Dre o azeite, porque é genero de que na 
maior parte dos annos nos sobra para a ex- 
portação, temos que ainds encontrará im- 
-Pugnadores, porque o que ha pouco se pre- 
senciára no parlamento por occasião de se 
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nascentes privativas a coda uma d'ellas, e 
os diversos registos donde vai agua para ca- 


sas particulares, estabelecimentos e fontes 


publicas. Ahi se indicam tambem quaes os 


particulares que recebem agua do municipio 


e o titulo porque a obtiveram. 


Vê-se d'esta synopse quê o municipio 
conta 6 excellentes mananciaes, que alimen- 
tam 30 fontes publicos, e que além d'estes 
ainda ha 40 nascentes cada uma das quaes 
alimenta a sua fonte. Póde-se por isto ava- 
liar da riqueza d'esta cidade no genero mais 
necessario á vida, e que poderá angmentar 
ainda muito mais se as camaras prestarem a 


este ramo a attenção que elle requer. 


Julgando que os nossos leitores estima- 
rão ter conhecimento completo da synopse a 
que nos referimos, porque o assumplo a to- 
dos interessa, começamos em seguida a dar- 


lhe publicidade : 


Mananciaes e fontes publicas do concelho do 


Porto, com designação da procedencia da 
agua fornecida a cada uma dellas. 
MANANCIAL DE PARANHOS. ' 
Este magnifico e abundante manancial 


é situado no lugar da Arca d'Agua, fregue- 
A necessidade de se con- 
servara constante nascente da agua, e de 
na sua maior pureza, mereceu 


zia de Paranhos. 


conserval-a 
o cuidado de algumas camaras, procurando 


expropriar uma grande porção de proprieda- 
des e terra, com certa e determinada cir- 
cumferencia, como hoje se acha, conseguindo 
com estes esforços e despezas o augmento con- 


sideravel da porção de agua no dito ma- 


nancial, pelas explorações a que mandaram 
proceder nos terrenos expropriados, e ulti- 
mamente esta camara, pora aproveitar as 
aguas provenientes d'essas explorações e res- 
guardal-as de qualquer adulteração, mandou 
ultimar a obra alli começado, que é um per- 
feito parallelogramo, resolvendo, que fosse 
coberto ao nivel do terreno que o circuita, 
se formassem arcos no centro, para pre- 
As fontes que são for- 


servação das aguas. 
necidas por este manancial são as seguinte: 


Fonte da Arca — Situada no mesmo lo- 
cal da Arca d'Agua, ao poente da estrada de 
Braga, e proximo aos lavadouros que á cus- 
ta -do municipio elli foram construidos, e 
encaminham as vertentes 


para os quaes se 
desta mesma fonte. 


Fonte do Matadouro publico — Esta fonte 


macae aaaao cores sete coreana curte ee 


Fonte da Boa-Vista —Na rua d'esta mes- 
ma denominação; as suas vertentes pertencem 
aos herdeiros de Antonio Rodrigues d'Aze- 
vedo. 

Fonte de Cedofeita— Situada n'esta mes- 
ma rus, nos baixos do predio que foi do 
fallecido José Ribeiro Braga, ao qual, por 
ter dado o terreno para se construir esta fon- 
te, foram concedidas duas pennas d'agua 
para a sua casa no largo do Coronel Pache- 
co; e são registadas na rua do Coronel Pa- 
checo, como se examinou em acto de visto- 
ria de 14 de março d'este anno. As vorten- 
tes d'esta fonte pertencem aos herdeiros do 
mesmo Braga. 

Ponte do Campo pequeno — E um pe- 
queno chafariz, construido neste mesmo 
Campo. As vertentes d'esta: fonte pertence- 
ram em lempo á casa da Torre da Marca, 
de que são proprietarios os ex.”ºS condes 
de Terena, porém hoje pertencem ao muni- 
cipio, que ultimamente as tom trazido ar- 
rendadas, tendo conseguido o fallecido ex.mº 
conde de Terena, José, que em lugar das 
ditas vertentes lhe fosse dada uma penna de 
agua potavel, o que se efectuou por es- 
criptura-de 30 de abril de 1846. 

Fonte da Torre da Marca — Foi man- 
dada construir no anno de 1855. N'esta mes- 
ma fonte ha um registo que fornece duas 
pennas d'agua para as cozinhas do quartel da 
Torre da Marca, ao qual se acha encostada, 
o tanto estas duas pennas como as vertentes 
do tanque, concedidas para regar a horta do 
mesmo quartel, poderão ser tiradas ao quar- 
tel quando aprouver 4 comara, 

Fonte das Oliveiras — Está situada na 
rua d'este mesmo nome. Junto a esta fonte 
está o registo de duas pennas d'agua que 
são fornecidas á casa que foi do ex.Mº vis- 
conde de Balsamão, e hoje do ex.”º vis- 
conde da Trindade, na praça de Carlos Al- 
berto, para onde tambem vão as verlentes 
do tanque d'esta fonte. No quintal superior 
a esta fonte encontra-se o registo que for- 
nece tres pennas d'agua á casa de Manoel 
Antonio de Araujo, defronte da mesma fon- 
te, hoje de seus herdeiros, sob certas o de- 
terminadas condições, que constam da es- 
criptura de 28 de abrit de 1787. Nesta dita 
rua, das Oliveiras, á esquina da rua da Con- 
coição, está o registo que [ornece tres pen- 
nas d'agua-ao hospital da Ordem 3.º de Nos- 
sa Senhora do Carmo, em virtude da escri- 


no largo do Correio Velho. As vertentes d'es- 
ta fonte pertencem é casa que foi do fal- 
lecido Manoel de Souza Porto, e está encos- 
tada ao muro do quintal d'esta casa. 


Arca collocada mo fim da rua do Moinho de 
Vento, ao desembocar na praça dos 
Voluntarios da Rainha. 

Esta arca, aonde vem dirigidas as aguas 
reunidas dos dous preditos mananciaes, con- 
tem em si a arvore dos registos que forne- 
cem aagua para diversos particulares, cs- 
tabelecimentos e fontes publicas. Encontra-se 
nesta arca o registo que fornece a agua pa- 
ra o edificio do extincto convento dos reli- 
giosos Carmelitas (bojo quartel da guarda 
municipal) e que devem ser quatro pennas 
d'agua. Parece que esta agua deverá rever- 
ter para o municipio por ter sido concedi- 
das áquelles religiosos, por mera liberalidado 
da camara, para uso do convento, que hojo 
se acha extincto, como se praticou a respei- 
to das duas pennas que tinham sido conce- 
didus ds religiosas Carmelitas. Encontra-se 
mais n'esla arca O registo que divido a agua 
para a casa da travessa da Fabrica, de Do- 
mingos Augusto da Silva Freitas Menezes e 
Vasconcellos, e deve o mesmo registo con- 
ter quatro pennas “S'sgua. Mais se encontra 
o registo que divide a agua para a Ed 
dos herdeiros de Bernabé Mendes de Carva- 
lho, na rua das Hortas, “á qual pertencem 
cinco pennas, pela escriplura de 27 do de- 
zembro de 1837, e como estes herdeiros 
vendessem duas pennas a Manoel Joaquim 
d'Araujo e Costa, está o registo d'estas duas 
pennas collocado na mesma, arca, E 

Igualmente Se acha n'esta area o registo 
que divide a agua para o hospital da Santa 
Casa da Misericordia, na quantidade de qua- 
tro pennas, cuja quantidade no anno de 1855 
foi elevada a seis pennas, por mera conces- 
são da camara, e sem titulo. 

Arca do mercado publico do Anjo. 

Situada no centro da linha das barracas 
do lado do poente. A agua d'esta arca é a 
mesma dos dous preditos mananciaes, e 
nella se acham diversos registos: que for- 
necem agua para fontes publicas, e para 
casas particulares, o entre estes ultimos se 
contam os registos seguintes : 

O que fornece a ogua para a quinta das 
Virtudes, de João d'Azevedo Souza: Vieira 
Silva Albuquerque, e para a casa que foi de 
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OS DOLS AMIGOS. 
(Novella russa) 
POR TOURGUENEF. 


(Continuado do n.º 82.) 


Os dous amigos visjavam em silencio. 
Boris rindo interiormente, com a cabeça met- 
tida nas dobras do seu cabeção de pelles de 
gineta, esperava que Pedro tomasse a pa- 
lavra. 

Esto por fim decidiu-se a fullar e disso : 

“— D'esta vez ainda nada feito ; isto não 
serve. , 

Mas pronunciava estos palavras em 
um tom de duvida, procurando vêr o rosto 
de Boris para fixar a sua indecisão, e, não 
podendo conseguil-o, repetiu a sua primeira 
interrogação : 

— Isto não serve. 

— Não por certo, 
rindo 

— Em bem' o suspeitava. Mas porque 
é que isto vos não convem? Que é o que 
falta a esta rapariga ? 

— Não lhe falta nada ; pelo contrario, 
tem agrados de mais. N 

— Como! e é essa a vossa objecção? 

— E' verdade. 

— Com efeito, não vos comprehendo. 
Não é ella muito bem educada? o seu ca- 
rocter, as suas maneiros, a sua figura... 

— Eu, Pedro, é que não comprebendo 
como vós, com o» vosso recto discernimento, 
possaes illudir-vos ácerca da natureza desta 
bella Emerance. Não notastes pois aquella 
enfadonha amabilidade, aquella constante 
adoração da sua propria pessoa, aquela 
complacencia no sentimento das suas quali- 
dades, aquela especic de condescendencia 
d'um ente angelico que se digna abaixar, 
do alto de seus esplendores, as suas vistas 
sobre simples mortaes ? Quo vos direi mais? 


respondeu Boris 


Ella inspira-me uma tal antipathia que, se 
me visse forçado a casar 
duas irmãs, antes quereria cem vezes casar 
com. a outra; ao menos, essa sabe callar-se. 

— Talvez que tenhaes razão, replicou 
Pedro d'um modo submisso. 


As observações do seu amigo embara- 


cavam-n'o. 
— Não, dizia elle para comsigo pela 
primeira vez depois que conhecia Boris, não 


me posso collocar a par d'elle; Boris é 


forte de mais para mim. " 

— Vamos, vamos, para diante | gritou 
Boris ao seu cocheiro. 

O cocheiro fustigou és cavallos. 

— Com que então, meu caro Pedro, 
disse Boris rindo quando se apeiou do trenó, 
nada feito; que pensacs? 

Pedro não respondeu e retirou-se para 
o seu quarto. 

No dia seguinte, Emerance escrevia uma 


extensa carta a uma de'suas amigas, e lhe 


dizia: « Hontem fomos visitadas por um novo 
visinho, o snr. Boris Viasoynin. E' homem de 
boas maneiras, muito agradavel, que rece- 
beu uma educação esmerada; e, aqui para 
nós confessar-te-hei que me parece produzi 
n'elle uma viva impressão. Mas nto te in- 
quietes, minha amiga. O meu coração é im- 


mutavel, e Valentim nada tem a receiar. » 

Esta Valentim era professor do gymna- 
sio da cidade visinha; n'esta residencia en- 
trogava-se a toda a sorte de loncura, e na 


aldeia prendia-se junto d'Emerance à um 
amor platonico sem esperança. 


Depois da sua infructuosa visita, os 
dous amigos tinham proseguido na sua exis- 


tencia habitual. 


Passaram-se alguns dias. Boris esperava 
que não tardaria a chegar o momento paro 
uma outra excursão; mas Pedro parecia ter 
renunciado aos seus projectos, Boris, para o 
incitar a proseguil-os, pôz-se a fallar da jo- 
ven viuva, e da familia Calimon, Dizia que 


Inão era possivel julgar hóm as consas logo 


com uma das 


á primeira vista, que era necessario vêr ou- 
tra vez, e fazia outras insinuações que o cruel 
Pedro se obslinava em não querer compre- 
hender. Por fim,' Boris, impacientado desta 
fria reserva, disse-lhe uma manhã : 

— Então! meu amigo, tenho eu agora 
de vos recordar as vossos promessas? 

—. Quaes promessas? 

= Járvos não lembraes de que quereis 
casar-me ? Estou esperândo. 

— Vós tendes pretensões demasiado dif- 
ficeis de satisfazer, o gosto excessivaménte 
delicado. Neste districto não ha uma mulher 
que possa convir-vos. 

— Ah não: vos fica bem, Pedro, re- 
nunciar tão depressa á vossa empreza. Até 
agora não fizemos mais do que dous ensaios 
infructuosos; será já uma razão para deses- 
perar? De mais, à viuva não me desagra- 
dou, e se-me abandonaes, terei de me vol- 
tar para ella. 

— Pois voltai com a graça de Deus. 

— Pedro, asseguro-vos mui seriamente 
que desejo casar-me. Fazei-me pois conhe- 
cer outra mulher. 

— Em todo este districte não conheço 
nenhuma que vos convenha: 

— E" impossivel; não podeis fazer-me 
acreditar que em diversas leguas em redon- 
do nãe exista uma pessoa, que possa agradar. 

— Digo-vos a verdade. 

- Ora sempre vejamos, reflecli, procu- 
rai um pouco em vosso espirito. 

Pedro mordia a ponta d'ambar de seu 
cachimbo. Depois de um longo silencio, dis- 
so elle: 

— E' verdade que eu poderia indicar- 
vos ainda Viéra Barçonkova. Que excellente 
ercatura | Mas ella não vos convem. 

— E porque? 

— Porque é simples de mais. 

— Tanto melhor! 

— E seu pai é tão esquipatico | 

— Que importa? Vamos, Pedro Vasi- 
litob, vamos, meu bom amigo, fazei-ma co- 


nhecer a senhora. ... Como é que lhe cha- 
mais? 

— Viéra Barçonkova. 

Boris insistiu por tal forma que por fim 
Pedro promelteu que o apresentaria em 
casa da joven Viéra. 

D'ahi a dous dias, os dous amigos es- 
tavam a caminho. Estevão Barçonkof era ef- 
feclivamente, como o havia dito Pedro, um 
homem dos mais singulares. Depois de ter 
concluido d'um modo brilhante a sua edu- 
cação em um dos estabelecimentos da: co- 
rõa, entrára na marinha, e ohi alcançára 
promptamente uma distincção notavel; de- 
pois, um bello dia, deixára de repente o ser- 
viço para se retirar para os suas terras, a fim 
de se casar; depois teado perdido sua mu- 
lher, tornara-se tão agreste que não visitava 
ninguem e nem mesmo sabia de casa. To- 
dos os dias embrulhado no seu capote, com 
os pés mettidos em uss chinellos e as mãos 
nos bolsos, passeava de continuo no seu 
quarto, cantarolando e assobiando, e a tudo 
o que se lhe dizia, não respondia senão com 
um sorriso e utha exclamação | Braú [ braú ! 
o que, paraelle, significava: Bravo | bravo! 

Seus visinhos gostavam de o visitar, por 
que, apesar de toda a sna singularidade , 
era um bom homem e mui hospitaleiro. Se 
um amigo, á sua meza lhe dissesse: Não sa- 
beis, Estevão, que no ultimo mercado da 
cidade o centeio foi vendido a trinta ru- 
blos ? 

— Braú| broú| respondia Estevão, que 
acabava de vender o seu por metade d'este 
preço. 

— Soubestes, dizia outro, que Paulo 
Temitch perdeu 20,000 rublos ao jogo? 

— Braúl braúl replicaya: Estevão com 
o mesmo socego. 

— Aflirma-se, dizia um: terceiro, que se 
manifestára uma epizeotia na aldeia visinha: 

— Braú! braú | 

-— Helena fugiu com q administrador, 


— Braú! braú| 


A REFORMA DA PAUTA: 


(Communicado.) 
HT 


Com a epigraphe — A crise da protec- 
ção— tem Duarte Gustavo ostentado na «Re- 
volução de Setembro» as theorias do livro 
cambio. Rodeado dos economistas, e inter- 
pondo os recursos do seu proprio talento , 
avança contra o adversario, que por seu 
turno o repelle com igual energia. Este for- 
tifica-se com os factos, apoia-se na historia 
da industria, em quanto aquelle o acomette 
com as vantagens da livre troca dos pro- 
ductos, que cada nação melhor póde pro- 
duzir; e assim , empenhados no combate, 
ambos se tem conservado nas suas posições. 
Agora, no seu ultimo artigo, promelte-nos 
osnr. S. B. A. a analyse da pauta, e já 
estamos anciosos para vêr o resultado dos 
estudos que o ilustre escriptor e seus ami- 
gos fizerem a este respeito. E” um trabalho 
importante, que provavelmente avaliaremos 
conforme a opin já manifestada nos nos- 
sos humildes artigos. N'essa discussão tere- 
mos materia nova para estabelecer os árgu- 
DERA PeRg rien 
positivas ácerca desto importante assumpto ; 
e no emltanto iremos ropelindo essas verda- 
des contra as quaes arrostou o illustre arti- 
culista a que acima nos referimos. 

A protecção tom sido em toda a parte 
o berço da industria, a origem do seu pro- 
goseivo dosenvolvimonto, é Gumpro por con- 
seguinte respeitar um systema que tem con- 
corrido para o progresso e fortuna das na- 
çõos. A mesma Inglaterra quando modificou 
este systema não o destruiu, não o annul- 
lou, bem ao contrario corroborou-o pelo 
facto de deixar protegidos nas suas larifas 
todos. os artigos que careciam de protecção. 
Foi por este motivo que nos rebellamos con- 
tra os artigos de Duarte Gustavo em rel 
ção especial ás circumstancias do nosso pj 

Não tractamos aqui de discutir a ques- 
tão a fundo, porque não é esse o nosso 
proposito ; procuramos apenas prevenir os 
perigos, que prejudicariam a industria, se 
os artigos de Duarte Gustavo não fossem 
contestados perante o conceito dos proprios 
consumidores a quem poderiam fascinar com 
as exaggeradas proposições que os mesmos 
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E sempre a mesma exclamação. Ou vies- 
sem annunciar-lhe que os seus cavallos man= 
cavom, ou que um judeu chegava á aldeia 
com uma carregação de mercadorias, ou que 
um de seus moveis estava quebrado, ou que 
o seu groom tinha perdido os sapatos, re- 
petia sempre com a mesma indiferença : 
Braú! braú! Comtudo a sua casa não tinha 
má administração ; Estevão não contrahia di- 
vidas, e os seus camponezes viviam na abas- 
tança. 

Devemos além d'isso dizer que o exte- 
rior de Estevão Barconkof era agradavel. Ti- 
nha o rosto redondo, olhos grandes cheios 
de viveza um nariz bem feito e beiços rosados 
que haviam conservado a frescura da mocidade 
frescura realçada ainda pela côr argentea de 
seus cabelos. Um ligeiro sorriso lhe errava 
habitualmente nos labios, e derramava-se-lhe 
mesmo pelas faces. Mas elle nunca ria, on 
então acontecia-lhe ser atacado de uma es- 
pecie de riso convulsivo que o fazia adoe- 
cer. Se se via obrigado a pronunciar algu- 
mas outras palavras além da sua exclamação 
habitual, só o fazia na ultima extremidade, 
e resumindo sempre as palavras tanto quan- 
to era possivel. 

Viera, sua filha unica, tinha como elle 
o rosto redondo, o mesmo sorriso, os mes- 
mos olhos escuros que pareciam ainda mais 
escuros debaixo dos bandós louros de seus 
cabellos. Era de estatura mediana e mui gra- 
ciosa; todavia nella nada havia que se po- 
desse dizer de uma belleza rara, mas bas- 
tava vél-a e ouvil-a para que logo se dis- 
sesse: Eis ahi uma excellente pessoa. Entre 
ella e seu pai havia uma mutua e terna af- 
feição. Era ella quem dirigia e governava a 
casa, e desempenhava esta tarefa com o maior 
gôsto; não conhecia outras obrigações. Era 
como Pedro havia dito, a simplicidade em 
pessoa, . 


(Continúa,) 
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artigos encerram. O plagiato dos economis- 
tas é bonito o lisongoiro para o consumidor 
que não estiver habi o à fazer a esse 
respeito uma critica judiciosa, e apreciar os 
seus verdadeiros inforesses. ] 

Facilmente se acere:ita na vantagem de 
comprar a Jorge por vinco o que Pedro nos 
venderá por dez, se não rellectirmos que 
por meio do trabalho conseguiremos os dez 
para,comprar a Pedro, e que esses dez não 
vio esbrugadinhos para fóra do 'paiz, em 
quanto que por falta de trabalho não obte- 
remos os cinco, e quando de algum modo 
os obtenhamos, serão lançados na bolsa dos 
estrangeiros. 

Se não, tiverinos industria fabril, im- 
portarentos maiores vatores do que expor> 
táremos, e neste caso a falta de meios é 
uma consequencia natural, o birato tornar- 
se-há coro, mais do que caro , impossivel 


de comprar a' uma grande parte do povo|. 


portuguez. Sem quo se conserve o equili- 
brio nas transacções de intróducção o ex- 
portição não é possivel que um paiz pa 
adquirir uma situação de sotfida prosperi- 
dado: se receber mais do que mandar para 
fóra, o abatimento ha-de manifestar-se mais) 
tardo ou mais cêdo de uma maneira deplo- 
ravel. O-que nós por ora observamos a res- 
peito da Inglaterra depois das suas reforias 
economicas, é que alla teve os seguintes re- 
sultados, que tomarmos a libordade de co- 
piar do «Jornal: do Commercio» desta ci- 
dade : 1 é 
Valoy dos generos importados, 

1841 64,377,962 — Rs, 289:700:8298000 
1859 « 143,059,602 — » 643:768:2995000 


Aogt.º 22 78.681,660 * 


] Ed 
Valor dos generos exportados. 
1841 & 116,903,668 — Rs. 526,066:5068000 
1859 « 130,440,427 — Rs. 586,981:921 8: 


ea E E] 


Avgt.º ££ 13,536,759 — 


Logo ha uma diferença para mais no 
valor importado de % 65,144,901 eguaes a 
Rs. 313,152:0548500. 

Conseguirá a Inglaterra equilibrar esta 

* importante dilferença que actualmente expe- 
rimenta ? O futuro resolverá este problema, 

Pela nossa parte não negamos de cer- 
to as vantagens das trocas reciprocas, esso 
elemento de conveniencia universal, mas tu- 
do isto em harmonia com as circumstancias 
peculiares de cada paiz, e sém que uns sa- 
erifiquem indistinctawente aos outros as van- 


H 


der a fabricaç: 


a 


menor consideração. 

“Mas ainda bem que o 
seu ullimo artigo, já nos concede, a uma 
cousa, que Duarte Gustavo não admittia em 
outros seus artigos. Naquelle concede-nos 
de barato o-snr. S. B. À., a protecção que 
já ogora é devida á nossa industria, Pois 
gim, isto conveim-nos, aproxima-so dos nos- 
sos principios e desejos. 

Não neguem, ainda o repetimos, que a 
pauta de 1896 foi um bem para este paiz, 
supposto não fosse confeccionada com a pre- 
cisa meditação; creóu bons elementos de 
trabalho em algumas d'essas fabricas que 
ahi prosperam, o nas quaes se empregaram 
capilaes, que, 


a não ser assim, teriam mais 
tarde cngrossado a agiolagem que corrom- 
peu a uns, o desgraçou a outros: fez nas- 
cer o gosto pelo trabalho, promoveu o de- 
senvolvimento das ideas, o póde dizer-se , 
que concorreu para osso tal ou, qual pro- 
gresso , que o, paiz tem podido conseguir 
atravez de lantos infortunios e obstaculos 
que a elle se tem opposto. 
Duarte Gustavo não póde querer ai 
tar « missão de patrono da industria ingle- 
29 de maneira que obrigue a do Portpgal & 
protestar solemnemente contra essa missão. 
Reconhecemos no illustre escriptor um tá- 
lento distineto, e não presumimos por isso 
que lhe repugnenr os fúctos doque hão con- 
vém afastar-so para ser util ao seu paiz, 
que de certo lhe deve tanto amor too nós 
Jhe consigramos. fia ! 
Concluiremos por hoje, dizendo que o 
inquérito nos parece indispensável, é no en- 
tanto esta discussão hão prejudienrá o fulu- 
za seforma da paula. ' 
“Conlinuaremos. 


Lisboh'28 do março do 1860. 
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PARTE ORICIAL. 


SyNopsE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lasaoa n.º 81 DE 10 DE ABRIL. 
MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR. 

Ordem da armada u,º 47. 

MINISTBIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E 
10 INDUSTRIA. 

Relutorio'do inspeetor interino dos pe- 
zos e medidas do Funchal ácorca 'dás 'mo- 
didas agrarias usadas n'aqriele districto ad- 
ministrativo, precedido duma breve dis- 
eripção da ilha da Madeira. 


CORTES. 

(Extracto recebido pelo «Commercio do Porto» | 
CAMARA DOS SARS. DEPUTADOS. 
(Sessão em 10 de abril.) 
PRESIDENCIA DO SNR. DARTHOLOMEU DOS 
MARTYRES. 

Aos tres quartos depois do meio dia, es- 
tando presentes 79 snes, deputados, abriu- 


so a sessão. 
Acta approvada, 


O COMMERCIO DO PORTO. 


JHIMUS 


A correspondencia teve o devido des- 
Lino, 

Tiveram segunda leitura as seguintes 
propostas ; 

Pa Do snr. Jacome Corrêa é visconde 
de Porto Carrero para serem remettidas é 
commissão de legislação todas as represen- 
tações que desde 1842 tem sido enviadas à 
commissão pelos povos dos Açôres sobre a 
conservação da Relação dos Açõres. 

“ 2º Do snr. Arislides para que se re- 
commentle ao governo mande fazer os estudos 
necessarios para se fazer um ramal de estrada 
desde a Cancella de Santa Comba-Dão até à 
estrada de Foz-Dão. 

3.4 No she. D. Rodrigo de Menezes reno- 
vando a iniciativa do projecto que apresen- 
ton em '80 de novembro de 1859, para a 
abolição dos pássaportes no transito interior 
do paiz. + 
A" commissão de administração publica. 
h.º Do snr. Pereira de Carvalho e Abreu 
para que se recommende ao governo que 
mande fazer os estudos para a directriz da 
estrada de Braga a Chaves, pela directriz 
marenda no lei do 22 de julho de 1850. 

A" commissão de obras publicas. 

Tambem teve segunda leitora um pro- 
jectn de lei do snr. Rodrigues Sampaio, res- 
inbelecondo o concelho da Moita. " 

A” commissão de estatisticas 

Tgualmente tivoram segunda leitura as 
seguintes propostas : ! 

1.º Do'snr. presidente de ministros, ou- 
thorisando,o governo a pagar ao ministro de 
8. M. britannica n'esta córte-a somma cor- 
respondente a 2,700 libras sterlinas, em que 
foi imposta a reclamação feita pelo' seu: go- 
vorno a favor dos proprictarios do culter inglez 
Herald aprebendido pelas authoridades por- 


Tº | tuguezas em Lourenço Marques. 


2.º Do mesmo snr.' presidento de mi- 
nistros para: que a contadoria do “ministerio 
dos" negocios estrangeiros passe a formar 
uma repartição do mesmo ministerio. 

3 Do snts. ministro da fazenda para 
ser confirmada à aposentação dada ao barão 
de S. Lourenço no emprego de''director da 
alfandega do Porto, i 

4.º Do mesmo sor. ministro authori- 
sando'o govorno a arrendar em hasta pu- 
lica, e por praso que não exceda a 30 
annos, a fabrica de vidros da Matinha Gran- 
de, em inscripções ou privilégios de qual- 
quer sspecio. 

Foram ás commissões respectivas. , 

O snr. Palmeirim enviou para a meza 
um projecto do lei assignado pelo snr. Ju- 
io do Carvalhal, interpretando ulguns ar- 
tigos do codigo administrativo. | 
“O snr. Camara Leme pediu ser inscri- 
plo para apresentar um projecto de, lei. 
“O snr. Sá Vargas mandou para a meza 
mo representação da, camata municipal do 
Bragança , pedindo que seja approvado o 
projecto apresentado pelo snr, Julio, do Car. 
valhal, e que elle tambem assignou, para 
ser declarada estrada de 2.º ordem, a que 


se deve abrir entre o porto das Cabanas na 
Foz Pow SAbr o Quintela de Lhampaços, 
O snro Julio do Carvalhal mandou para 


a meza doas representações, uma da camar, 
ES o Corvo, ca out 
de Mogadouro, pedindo ambas que seja 
approvado o seu projecto para a estrada de 
Bragança ao Caes das Cabanas. - 

O snr. José Maria Frazão agradeceu ao 
sur. ministro da guerra a promplidio com 
que tinha mandado os esclerecimentos que 
pediu em quanto ao desconto que se fazia 
aos operarios do arsenal do exercito; e 
agradecia egualmente u providencia quo s, 
ex.* adoptou para que esse desconto não con- 
tinunsse. 

O snr. conde da Torre mandou para a 
meza uma representação da camara munici-| 
pal do concelho dé Peniche, pedindo alte- 
rações na época da cobrança dos impos- 
tos, i ! 

O snr. Bicudo mandou para a meza 
nma representação d'uma camara municipal 
duma das ilhas, pedindo a conservação da 
Relação dos Agotes. Egualmente mandou pa- 
ra a meza uma represontação da irmanda- 
de da egreja do Senhor Jesus de Rabo do 
Peixe pedindo meios para ter mais um 
sacerdote para celebtar os officios divinos. 

O sor. Arrobas enviou para a moza um 
projecto de lei. : 

O smr. Barros o Sá mandou para a 
meza um- requerimento pedindo esclareci- 
mentos 20 governo, 

O snr. Monteiro Castello Branco remet- 
teu pora a meza: uma nota de interpellação 
ao snr. ministro da justiça. 

O snr. Costa e Silva enviou para a 
meza uma representação da camara manici- 
pal, authoridades o habitantes do; Manteigos 
pedindo a conservação do seu concelho, 


ONDE DO DIA.” 


Continuação da discussão do projecto n.º 47 
sobre a diminuição dos direitos sobre as 
Aguardentes... 

O snr. Affonseça começou por mandar 
para a meza a seguinte omenda ; 

As aguardentes estrangeiras, de qual- 
auer graduação que sejam, paguão de ora 
em diante 600 veis por almude. 

- 8 4.º A aguardente de Cognac pagará 

200 reis por litro. a 

Tratou de justificar a sua emenda, di- 
zendo queva diminuição de dez tostões por 
nlmude é muito pequena, e, infelizmento , 
o contrabando ha-de. continuar, o que não 
aconteceria se a sun emenda fosse appro- 
vada: 

Fez diflerentes considerações Lendentes 
a demonstrar as montagens economicas pela 
ampla liberdade do commercio, e se por- 
ventura não se podia já conseguir este bem, 
era preciso reduzir muitos artigos da pauta; 
porém, se acaso a sua proposta não fosse 
approvada , votaria pelo perecer da com- 
missão. “ 

O snr. Gomes de Castro, como relator 
da commissão, sustentou o projecto em dis- 
cussão, concordando comtudo com algumas 
das considerações do snr. Affonseca em quan- 
to á ampla liberdade do commercio, 

Considerando a questão debaixo dos va- 
rios pontos em que ella póde ser conside- 
rada, apresentou alguns argumentos para mos- 
trar que o projecto devia sor approvado, 


O snr. Azevedo Pinto, sobre 3 ordem, 
mandou para a meza a seguinto subslituiç 

Art. 1.º E aulhorisado o governo a 
duzir oté 30 de setembro do corrente anno, 
o direito da aguardente estrangeira a 18500) 
réis por almude de alcool puro. J 

Art. 2.º E igualmente aulhorisado a 
governo a prorogar até 2 de Novembro do 
corrente anno, a reducção que lhe é conce- 
dida no artigo ontecedente, tendo ouvido 
previamente o conselho geral do commercio, 
sgricultura e manufacturas, as assnciações 
commerciaes do reino, e as sociedades agri- 
colas, é quando se mostre a opportônidade 
da revogação, em vista da escacez da fu- 
tura “vindima, 

Admitida, “ 

O snr. Braancamp sobre a 'ordemman- 
dou para a meza a spguinto emenda'; 

Artigo 1.º A aguardente: estrangeira 
que não contenha mais detrintaie tres graus 
d'alcool puro, segundo o areometro de Cur- 
Vier, pagará o direito de 18500: por almudo. 

$ 1.º Aguardento que contenha mais 
de trinta e tres graus d'alcool puro, *e aquella 
que fôr despachada em garrafas, pagará na 
razão de 28000 por almudo. ! 

$ 2.º 0 do projecto. ] 

Assignados — Diogo de Sá — Alves Mar- 
tins — Antonio Feio — Lobo d'Avila. 

Qsnr.: Dias d'Azevedo tambem mandou 
para a moza- as seguintes propostas: 
Emendas ao art. 1.º e $ 1.º 

Proponho a eliminação das, palavras — 
de alcool puro. 

E que no'$ 4.º se subslitunm às pa- 
lavras == como alcool“puro;-- cada “uma 240 
reis. 3b vol i 


Assignada' tambem: pelo snr, Mousinho 
— Neballo Cabral == Santos Lessa. « 

Additamento ao artigo 1.º 

$ 3.º Os direitos impostos'por está lei 
não isomplam o pagamento dos direitos de 
consumo. E 

Admiltidas. | 

“0 snr: Gouveia Ogorio por parte da com- 
missão declarou quecolla “aceeitava 9 emenda 
do snr. Braancamp. 

O snr. Affotiseca requorea que em vez de 
se passar ásinterpellações, continuasse esta 
discussão. tdiÃ 
Assim se resolveu. A 
O snr. Justino do Freitas, sobre à or- 
dem, mandou para a meza tres pareceres da 
commissão de fazenda. io 

A imprimir. 

Continuon a discussão e ainda follaram 
os snrs. Antonio Feio, D. Rodrigo, Dias d'Aze- 
vedo e Claudio José Nunes. 

Osnr. presidente declarando que a or- 
dem do din para amanhãcera a continuação 
da de hoje, e na ultima parte interpollações, 
levantou a sessão. ma) do, iba 
Eram Ahoras da torde. 


L y Eua, nbua 
INTERIOR. 
be a LISBOA, 10 DE ABRIL. oo 
(Corresp. “part. do Gommeteio. do Perto.) jm 
A proposta do governo, reduzindo o 
e de importação da aguardente estré 
ra, com quanto se afigurasse de fúcil 
approvação, não o é. Acamara acha-se n'és- 
te negocio dividida em tres grupos. A um 
pertencem os comincreiantes, que pretendem 
que a reducção dus direitos seja ainda maior; 
— a outra os lavradores de vinhos otdinarios, 
proprios para distillação, quo receiósos do 
que n diminuição proposta os “prejudique, 
convem só, — quândo muito — na “radueção 
como medida provisoria, querendo que des- 
de já so fixo, paraa admissão, o“ praáso que 
decorre até “o dia 31 d'agosto, epocha em 
que deve ser conhecida a abuniancia ou à 
escacez «la nossa colheita vinicola, — ao ter- 
ceiro grupo; finalmonto, pertencem ossnrs. 
deputados «que não participando dos temores 
dos segundos, nem acompinhando “as pre- 
tenções dos primeiros, que por em quanto 
suppõe exaggeradas, votam pela approvação 
do projecto tal como seapresonta. | é pro- 
vavelmento nisto que depuis dos debates 
so virá a accordar, Pelo menus 6 o que se 
deve esperar. 
Entendemos, como a maior parte dos 
quo tem estudado o assumpto, quea re- 
ilucção podia ser maior, pois que n'isto in- 
foressava o commercio, sem que nos pareça 
que houvesso prejuiso algum. para a pro- 
idueção vinicola do paiz; mas respeitando os 
preconceitos dos nossos lavradores, até que 
0 tempo os esclareça, parece-nos que todos 
se devem conformar com a reducção- conti- 
da na proposta do governo, c que foi ap- 
provada pela respectiva commissão, redue- 
ção esta que, como os leitores sabero, faz des- 
cer 0 direito a 25000 reis por almude não de 
aguardente mas de alcool puro. - 

O sur. Diogo de-Sá, um-dossnrs. de. 
putados mais competentes na materia, mos- 
trou, que o novo. direito importava ain- 
da n'uma protecção para os nossos producto- 
res, não inferior a 878300 reis: por/ pipa. 

No fim da-sessão de hontem' tiveram 
logar algumas das interpellações annunciadas 
por diversos snrs, deputolos. Foi. a primei- 
ra do snr. conselheiro Placido d'Abreu ao 
snr. ministro das justiços, úcerea da (mo- 
rosidade que tem havido na classificação da 
antiguidade dos juizes de primeira instancia. 

O sur. ministro respondeu que tal mo- 
rosidado não provinha do sou ministerio, 
mas sim do supremo tribunal do justica, a 
quem todavia senão podia impatar hegligen- 
cia no assumpto., pois que, segundo mostra- 
va d'um officio do presidente do mesmo tri- 
bunal, muitas foram «os dilliculdades que st 
olfereceram nos, processos do reclamação so- 
bro a antiguidado dos mesmos juizes, tendo 
até sido mister em muitos casos ouvir quasi 
tados os juizes do continente e das ilhas, a 
mesmo alguns das provincias ultramarinas. 
Promotteu, porém, o referido presidente, de 
que em breve se dará a tão importante no- 
gocio a conveniente resolução. 

O snr. ministro tambem mostrou que 
nos despachos que tem sido feitos, de trans- 
forencia de juizes d'umas para ontras co- 
marcas, tem sido não só observada a lei, co- 
mo tambem attendido sempre o bom sor- 
viço dos juizes o a sua probidade e intelli- 
gencia, 


:|conego Alves Martins dirigida ao sor, 


(ea o sua família 


-| di 


Seguiu-se outra interpolação do snr. 


'ha nos proces» 


uistro do reimo , sobre as dificuldades, 
mora é grando despeza qu 
sos do habilitação para és fabricas de ago; 
ardente, sonia-lha respond do pelo gap, mi- 
nistro do reino, que ello se occupária deste 
objecto, par vêr o modo como, sem offen- 
sa do pensumento da lei , poderia abreviar 
os Lermos do processo preparatorio., a que 
alludia o interpellanto. 

O snr. Faria Guimarães, depotado pelo 
Porto, pedir tambem ao snt. ministro To 
reino que atlindesse á necessidade que ha- 
via de se fwilitar e abreviar do mesmo mo- 


“do o processo dehabilitação de todos os ou- 


tros estabelecimentos industriaes, pois que 
ds mesmos inconvenientes se observam 
nos Uemais processos, Fez vêr à camara que 
a cidade do Porto estava ameaçada de um 
prejuiso consideravel, Em consequencia de 
se ter concedido liconça para o estábeleci- 
mento de uma fabrica (a do'snr. Monte- 
vorde na rugda Duqueza de Bragança) sobre 
um: mananci) de aguas riquissimo, manan- 
cial calculado em 80 'perinas d'agua que está 
hojo perdido pelo estabelecimento de tal fa- 
brica ,. não obstante a oposição , feita, pela 
municipalidade. 

A comura dos snrs deputados resol- 
veu quefoss publicada no «Diario» a jus- 
ta representação emaquo os pescadores de 
Si João da Foz do Dovro, |-pedom, pelos 
ponderosas motivos: que alegam, a abolição 
da tributo sobre a/pescaria. 

A camara pareco disposta anceupar-sé 
seriamento deste assumpto, esperando-se po- 
rém queva iniciativa-panta (do'-góverno, pois 
que consta que ovsnr; ministros da fazênda 
pretende apresentar, tolvez: ainda n'esta ses! 
siv, um pirojectomo sentido ide abolir em 
todo o reino aquelletributo. 

Sendo, porém, uma: cousa importante a 
abolição de qualquer imposto, “por ser pres 
cisp--Substituir: as receita publica rque'd'elle 
provinha por: outro-novo "meio, já servo 
quanto é presiso de estudo é meditação in'es- 
to negocio que todavia nos: dizem ser um 
«laquelles que os governo temem mais con- 
sideração. maTovim prog of 

Estabelreida, como “convem, a- contri- 
buigio indusirial, paroce-nos que o governo 
ficará: habilitado: para aliviar a infeliz clas- 
se dos' pestadores: do “tributo 'mais iniquo 
que so page em Portugal. 

Está duda a querela pelo snr. 'procura- 
dor geral da corda contra o 'snr. Fernandes 
Ferrão, pelo facto da carta de Felgueiras 

E" a comara: dos: paros quo constituida 
em tribunal de-justiço, tem de conhecer 
deste negocia. -!; 3 

Acaba de ser“preso, como implicado no 
negocio de movdafolsa, o“ sne: Cezar “de 
Vasconcellos, filho natural “dosnr viston- 
de de Torres Novas, official «do .expreito, ve 
secretario. particular de, u dos, titulares 


d'esta capital. | f 
0 m demos noti- 
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RES de que honte 
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cia, acontecilo ao sur. marquez de Loulé 


» é hioje contado por um jor- 
Ep do modo seguinte: 

ROD REA a do snr. marquez de Lo 

DR, = Ra 
nhã á estarão do caminho de ferro onde 
era esperada pelo snr. duque da Terceira é 
sus exe." esposa, e outras pessoas distin- 


bralinho. Descendo a carruagem do nobre 
marquez pela travessa da Veronica, os ca- 
vallos tomam o freio nos dentes e cspanta- 
dos arremeçam o trem de encontro ao muro. 

« O entheiro ficou em tal estado que 
fallétru poucos minutos depois. 

« O snr. D. Augusto de Mendonça, que 
ia na almofada do pé dello, soffreii gran 
des contusões n'um braço e uma ferida n'um 
sobrólho. O snr. conde dt Val de Reis fi- 


gou o tejulilho da'caléche sofreu uma vio- 
lenta pancada na cabeça, de que resultou vma 
consideravel fractura e grande perda de san- 
gue, ficando quasi meia hora sem sentidos. 

« E grave o estádo em que s. exe 
se acha, mas ha todas as esperanças de que 
[se rostabeloça. Tem inspirado sérios receios, 
porém hoje acha-se melhor. 

« A senhora condessa de Val de Reis 
ficou levemente ferida na testa; o snr. mar- 
quez e sua. filha mais nova tiveram tambem 
alguns ferimentos de menos importancia na 
eabeça-e no rosto. y 

« Depois da catastrophe; todos fotam 
recolhidos: a casa do snr. Miguel do Canto, 
que os recebeu com aquella' hospitalidade e 
alfavel philantropia quo tatito o distinguem. 
O snr. conde e sua “esposa: ainda alli se 
acham porquevo estado dovillústre enformo 
lhe não permittiu ser conduzido a sira'éasa. 

« Os primeiros soccorros médicos foram 
«dor bospital da marinha, sendo abinistrados 
pelo :shr. doutór Rodrigues" de" Bastos (e on- 
tros facullativos, cuja solicitude “não: podk 
ser excedida. » sor com | 

O vapor «Ville dePárizy', que parte 
d'aqui no dia 14 para Vigo e Saint Nozaire, 
toma 'passagoiros para a barra d'essa ci- 
dade. ) ! 


POÓST-SCRIPTUM, 


Continuou a" discussão do projecto re- 
lativo á redueção dos' direitos da aguardento 
Nada so votou, mas parece-nos que o pen- 
samento da approvação! do projecto tal qual 
está é o que voga mais na maioria da ca- 
mara. ' 

Tambem nos parece que a votação será 
nominal. 

Diz-se que em Hespanha foi proso Mon- 
temolin, mas não o certificamos. Verdade é 
que ouvimos a nolicia' a pessoa de todo o 
credito, porém não vimos o despacho telo- 
graphico. Se o ba guarda-se toda a rê- 
serva. 


NOTICIARIO, 


Reunião. — [ontem á noite reuni- 
ram-se na casa da redacção do «Jornal do 
Porto», por prévio convito d'esta, os reda- 
ctores, editores e collaboradores dos diffe- 
rentes jornaes do Ponto, x 


as As 


clas a fim de pussarem tpdos o dia no So-|: 


cou muito maltratado, póis quando se amol-|g 


sentanto participaram que adheriam ao que, 
no interesse da imprensa, se resolvesse. 

O snr. Joao Luciano: de Castro, por 
parte da redaeção de ly A do Porto», 
declarou o fim U corvo ção, dizendo que, 
dando-se divergençia cutre a opinião de al- 
guns juizes c a da imprensa sobre a lei 
que deve reger para os casos de abuso de 
liberdade de imprensa, e cumprindo que se 
defina bem. precisamente qual 'a--leiva que 
o jornalismo está sugeito , para: que d'uma 
vez ucabem as incertezas é desatcôtdo de 


que 
É je 


se'& reunião uma fórma regular, nomean- 
do-Se uma! meza para” a (direcção! dos lra- 
balhos. Sendo “approvada esta próposta' fot 
nomeado para'a' presidencia o 'Snr. Custodio 
José Visira, oceupando o lugar de secreta: 
rio o'snr. Barboza: Leão. ' ; 
Houve grande discussão, resolvendo-s 
a final que sé dirigisse uma representação 
ás córtes, em termos 'respeitozos' é modara- 
dos, 'pedindo uma! interpretação  authentica 
da lei, é consignando-se na represontição 
a declaração de quota ópir “unafime" da 
imprensa é dé que para'os crimes d'elln'só pólo 
ser applicada a lei especial que lhe res oita. 
O sné. Meirolles do Tavora não Subs- 
crevou'a"estn' seguida parte, declarando'quê 
tinba duvida! ps quaPobrh “a melhor “fr 
terpretação, e qué por isso id! que “eniteridia 
necessáriu que sb" solicitas: “uma” dulheno 


se 
tica, Foraih' encarregados do projscto do 
reprosêniação ds sni's. José Luciano e Cus- 
tro, v Barboza Leão, que o deverão apreseui 
tor em outra reunião para so! discutir? 
Eendimento de alfândegas. No 
mez de março último, v rendimento das Ires 
tincipaes alfandegos do reino foi de “réis 
fmr-obagor. e em igiinl mpzdo “anno de 
1859 foi “de '438:530848% reis, havendo”! 
tantó” uma “diferença de 32:4738426 1 
mais Aro “do “mez proximo, foi 
Com relação 'á receita orçada que para 6 re- 
ferido mez foi enlculada em AL4:04A$304, 
tambem o rendimento realisado 'a' excedeu 
em reis 56:9658603. bed su 
Com “referencia a cada” uma das tres al- 
fandegas, eis qual foi o seu rendimento : 
Em março de 1860: 
Alfandega Grande de Lisboa 234 
Alandega Municipal ciano 
Alfandega” do Porto. 
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mio Vieira Araujo Juniors o 

Morar; espectaculo. — Pelas 4 
horas datardo de domingo de Paschon, de 
casa de Marianna Corréa, do lugar do Ta- 
veiro, do concelho de Coimbra, casada com 
Joaquim Lopes, do quem ba muito estava 
separada, refere o «Conimbrecense», sabiu 
um cão com uma cousa na bocea que pare- 
cia carne. Porem desconfiando José Cesilio e 
Maria Guiné, do mesmo logar, que seria tal- 
vez unia criancinha morta, iguala add Cosj- 
lio tizou da bocca do cão o objecto que le= 
vava, e o condáziu para casa de Jogquira 
Pimentel, e foi dar parto deste'facto go re- 
gedo;. a 
“Com effeito indo “alli Imediatamente 
o refétido regeilor, ha companhia do juiz 
eleito, e de José Cesilio, Maria Guiné € Joa- 
quim Pimentel, acharam ur feto em estado 
dé putrefueção 6 já desmembrado, tas qua 
bem mostr: ser creatura humana. E pas- 
sando logo a casa daquela Marianna Corrêa, 
para yêr se colhia d'ella algumas declarações, 
não foi encontrada em casa; mas notando 
quo a um canto d'ella estava terra movida, 
sG fez uma pequena escavação, em, resultado 
da qual'so acharam “uns pélluços de carne, 
e dois pedaços que se julga serem do cra- 
neo ! s 


Assassinato.— Dizem de Almeida ao 
«Viriato» que domingo de Ramos presencia- 
ram ós habitantes d'Almeida um daquelles 
crimes que revoltam a natúrezo. 

Eis'o caso: " 

«Dormia socegadamento em uma chota, 
extra-muros da praça, e a dous tiros de 
fuzil desta, um pastor com sua mulher ; 
por 11 horas da noite que precedeu áquel- 
lo dia, tres scelerados, tnmbém pastores, 
naturses de Val de la Mulla, dous d'elles 
cosados n'aldeia da Junça, dirigiram-se cau- 
tellosamente e descalços á referida cabana, 
na intenção de assassinarem o pastor, por 
desintelligencias que com elle tinham tido 
no mercado de 8 de março. A mulher que, 


Os jornnes quo alli não tinham repre-por fatalidade, sq açhava deitada mais prox 


ximo da entrada da: choça, recebeu, d'um 
dos assassinos, uma forte pancada na cabeça, 
que, esmigalhando-lhe o craneo, instantanea- 
mente lho tirou ja gxistencia; o marido 
desapiedadamente | espancado, gritou. por 
soccorro,; 0 acudindo alguns, pastores que se 
achavam “proximos, pôde escapar-se com 
o braço direito feacturado, evadindo-se nes- 
ta occasião os, malfeitores: 

AS queixas do ferido, a entrada do ca- 
«aver “mutilado 'n'esta praça, contrastando 
com a sólemnidade-ido dia, pôz em alarme 
e consternação Lodos os seus habitantes ; mas 
pelas bem acertadas medidas das authorida- 
des, foram; no «mesmo dia; presos uns após 
outros os criminosos; Lórnabdo-so por visso 
credores dos maiores elogios os senhores 
Antonio Maria da Costa e Fonseca, juiz or- 
dinario, Pranciseo' Bernardo; da Costa, subs- 
tituto do administrador do coneclho ; Manoel 
do' Nascimento Medeiros, “sub-delegado “Jo 
procurador regio; e Francisco d'Assis Prei- 
tas e' Lima, de quem ó ferido era pastor, 
A desgraçada - victimia' “de tanta barbaridade 
estava gravida, tornando-se por'isso duplo 
o assassinato. Os facultativos fizeram 0 com- 
petenito exeme de corpó de delicto, o pro- 
cesso segue os seus tramites, e esperamos 
da feclidia* Ha" justiça um prompto é exum- 
plar castigo a tanta alrocidade. » 

O vso dos passaros. —Os falcões, e 
muitos outros uros, voam com uma veloci- 
dade de 150 milhas por hora. Um pato bravo 
com a de 90 milhas. Sir George Cayley com- 
puta o vôo do coryo em 25 milhas por hora. 
—Spallanzario achou que o ydo da andorinha 
é de 92 milhas, pouco mais ou menos, por 
hora. Um falção, que pertencia a Hecrique IV, 
fugiu de Hodehbblehh! CADA Piabiio depois 
foi encontrado em Multa; distancia de não me- 
nos que Tso a da iguala 57 
milhas pórlhora, suppondo que 6 falcãonun- 
ch parasse; mas como éstas aves nunca voam 
derhoite, o'seu vôo foi talvez “iguala 75 mi- 
lhas em cada hora. Póde ajuizar-so vá facili- 
dado com quoceltes effectuam ais suas  exten- 
sas -emigrações quando se calcular: que o 
vento fresco apenas percorre 30 a 40 milh 
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jo k rincipado de Monaco, — Lê- 
se na “Bs O ride Ee 36: 


DME - ] RE “ 
«Anhúncia-se que a França Ee j 
fazer acquisição do principado 'de Monaco. 
F' possivel que ulteriormento se abram ne- 
gociações para chegar a esse restltado, po- 
Tém accreditamos que por emquanto não ti- 
veram logar, *-. S Bib d 

+ 9 principado de Monago. tem uma su- 
perficie de 130 Kilometros quadrados e uma 
população de perto, de 8,000 habitantes. A 
sua «capital, Monaco, é construida, sobre um 
rochedo ao pé do Mediterraneo, a 12 kilo- 
metros do-Niza. “Tem mais-duas cidades, que 


são Mt - Rochebrunes) ss 
nao or “considerado! hipana- 
gio parata familia Grimaldi, de: origem go- 
novezh, e com a extincção dos'membros d'es- 
ta-familin os seus (direitos passaram aos du- 
ques de: Valentinois, que ainda hojévo pos- 
sue. bo oimotink se6) 
1 Ein 1641 foi colocado sub” a. protecção 
da França, cujo protoctorado foi substituido 
ha quarenta er'cinco annos' pelo" da Sarde- 
nha, que administra directamento as cidades 
de Menton e de Rochebrune;y 
Eacu iso marvrogquino.-—-Q prin- 
f ra ) ' E 
cias MAgrOqNiA N luleyel-Abbas annunciou 
ao seu exercito a paz do seguinte modo : 
CA paz com a Mesponha está feita, O 
mouro que causar damuo gos bespanhozs se- 
1á degolado » Laornol qu 

)) cidente tragi-comico. —No lhea- 
e Tournai representou-se na noite de 31 

de morço a opera «Muda de Porticei». Pedi- 

rom o algu Sus T gtíão af 
zerde comparsas, Deviam comprimir uma-re- 
volta, e recommendarsin-lhes que liingissem 
resistencig.. 7 us HO! 

Um d'elles vendo, vir, para elle o, actor 

principal, armada com um punhal, tomou o 

papel.a serio, o applicou á cabeça do. actor 

vma coronbada d'drma, que o atordooue fe= 

riu, levemente. , 

O soldado persuadiu-se que [oi a elle 
ue se deveu o entrar, judo na ordem e pediu 

o posto de cabo pelo heroico fejto que prati- 

cara) Diu O) 

Um soldado do grande exercito. 
— Falleceu ultimamente no hotel-dus invali- 
dos em Pariz um velho soldado do império, 
cuja existencia foi muito: singular. Cahjndo 
prizioneiro foi levado para Inglaterra onde 
soube que se mandavam para o seu paiz os 
prisioneiros invalidose incuraveis. Atormen- 
tado“pelo: desejo de regressar á França, re- 
solveu fazer-se cego e para chegar ao seu fim 

. Jangaya pitadas de, tabaco nos olhos: Apesar 
da sua vontade de cegar, só alcançou, uma 
forte oplhalmia, porém. fingiu que não via, se 
presistiu, nesta empreza, durante lres anos, 
enganando os guardase mesmo os seus com- 
patriotas prisioneiros como elle. 

Um dia annonciaram-lhe que 0 commis- 
sario do governo acabava de chegar com a 
lista dos prizioneiros que bimm ser manda- 
dos para França. O commissario apresentou- 
se efectivamente e lêu' os nomes dos prizio- 
neiros que higm' ser postos en liberdade. O 
prizioneiro em questão ficgu alertado não 
ouvindo pronunciar o spy. 

A lista foi collocada sobre uma meza, 
e o fingido cego lançando-lhe os olhos viu 
n'ella o seu nome mal escripto. Perdeu lo- 
go a cabeça, e fez notar a causa ao com- 
missario. a 

« Então não és lu cego como inculcas? 
lhe disse agnelle. 

O desgraçado apanhado assim em fla- 
gronte, confesson tudo, dizendo que ha tres 
annos representava o papel do cego para tor- 
nar a vêr o seu paiz. 

O commissario commoyeu-se, e lhe disse: 

«Já que o teu nome está na lista, eu 
não o riscarei: parte, pois compras-te com 
bastantes sofírimentos o direito do voltar à 


tha patria,» 
— rea 


OCCORRENCIAS DE LL PARA 42 DE ABRIL. 


Foram postos em custodia, á disposição 
do administrador do 1.º bairro, Joaquim 
Vieira, Manoel Joaquim Samuel e 24 mere- 
trizes; e á do administrador do 2.º dito os 


Galloggs Ralaol, Manoel Lopçs, Jos Fernan- 


O COM 


RCIO DO PORTO, 


des, e Manoel Senra; sendo-lhe o primeiro) 
entregue. 

O commandante da 4.º estação da guar- 
da municipal prestou auxilio de dous sol- 
dados ao regedor do Bomfim pelas 9 e meia 
horas da noite para objecto de serviço. 

O commandante da 6.º estação prestou 
auxilia d'um soldado ao regedor, do Santo 
Ildefonso pelas 8 e meia, horasda noite para 
conduzir prezos ao quartel do Carmo. 


—— qa 


CONSULADO DES. J. CATHOLICA NO 
PORTO: 


Relação dos subseriptores, em beneficio. dos 
feridos, viuvas ciorfãos do. exercito 
hespanhol na guerra de Marrocos. 


[Addiccionamento.] * 


Ricardo Pinto da Costa, vice-consul 

de Hespanha, em Baroa d'Alba.: 
Antonio de Souza Freire, idem, em 
Penafiel. debut calioa 
Antonio Teixeira de Queiroz, idem, 
em Villa Real .. 
Narciso Piguerda .... 
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ea e eme 
[comsuxicao.] 
AS TOLERADAS. 


O exe.Mº snr. governador civil bem me- 
recerá dos, chefes de familia o pessoas: ho- 
nestas, so; remover para longe dos lugares 
publicos mais frequentados as. Loleradas. 
Esta praga social vai n'um crescendo. assus- 
tador para à moral publica, e se a aulho- 
ridade não fôr vigilante em, conretar-lho a 
sua acção, dentro em pouco invadirão as 
ruas publicas, e virão afrontar as, familias 
honestas e o seu numero augmentará espan- 
tosamente. 

Parece-nos que para utilidade do -publi- 
co, e para a''sauile publica, e mesmo par. 
a sorte quasi sempre desgraçada desta gen- 
le; O "melhor systema a adoptar seria en- 
cerral-as' em collegios com regulamentos € 
debaixo da acção da policia 
Mas não esperamos vér adoptada esta, 
bem cómo outras medidas de utilidade pu- 


delblica, e por isso nos limitamaos a pedir a 


sua remoção para lugares aondo não possam 
dar escandalo. 

Se é diMcil achar no interior da cidade 
um lugar adequado para a residencia d'esta 
gente, entendemos “que “devem - ser removi- 
das, para os suburbios. Mas parece-nos, que 
ha abi para Fradellos um. lugar adequado. 


Hh * 


EXTERIOR. 
+97 Folhas: do Madrid de7, de Pariz dé 5, 
do Havrede 3: de Bruxellas de 4.1 

+ "Av aGorrespondentia-ide  Hespanha» “diz 
quo fôra oficialmente confirmada a prisão 
de Ortega, e que-os que 0 acompanhavam 
não eram 05 personagens que se ippunta, 
pois verificada a identidade das pessoas, ré 
coniecou-se que eram D.Thobiaz Ortaboa 


dd 


magistrado nas Balearas, cunhado e pr 
do general, D. Antonio Moreno, e D. Fran- 
eisco Cabero, seus ajudantes, e um empre- 


gado civil. 
A's 6 da tarde de 7 foram conduzidos 
do castello de Alcaniz, 'ónda se instaurou jm- 
mediatomente o processo, hj 

O general carlista Elio está já tambem 
preso no castello de Peitescola, e um antigo 
coronel que 'o acompanhava e residia em 
Tortosa. o y 

Dizia-se que amãi o irmã' do Elio se 
dirigiam a“Mudrid a “pedir graça é rainha. ' 
“0 A rebellião de Ortega passou como um 
acontecimento vulgar, sem resultado nem es- 
trepito. ' ' 
Segundo à declaração feita por Toril 
John Rossell, “na eamara dos communs, o 
governo inglez reconhéceu oficialmente à 
annexação dos ducados, ilalianos.e da Ro- 
mania 'ao reino da Sardenha. 

As potencias apoiam a reunião d'uma 
conferencia proposta pela Suissa, para regu 
lar a questão da Saboya; porém segundo o 
que se Jê na «Independencia belga», o go- 
verno francez está mais do que nunca de- 
cidido a recusar uma, conferencia, que po- 
deria fazer reviver os traclados do 1815. 

A Suissa por sua parte prepara-se para 
sustentar energicamente as reclamações, sen- 
do o conselby federal, «investido, por uma 
quasi unanimidade “de votos, de poderes illi- 
mitados para esse fim. i 
No emtanto a annexação vão caminhan- 
dospara “a 'sua' completa renlisação. Na Sa- 
boya terminaram as oleições dos deputados! 
para o parlamento de Turin. 

De 19 collegios eleitoraes 16 clegeram 
representantes favoraveis á annexação. Logo 
que esta fór sanccionnda pelo * parlamento. 
sardo, a Saboya elegerá, pelo sullragio uni- 
versal, os sêus deputados Ro corpo legislativo 
francoz, : 

As noticias ofliciaes de Napoles confir- 
mam a decisão tomada pelo rei Francisco II, 
de não fazer entrar assuas tropas nos Es- 
tados pontificios, nem mesmo com q con- 
sentimento da França, 

O correspondente do «Times» en Pari 
escrevo a este jornal em 4 à noute: ' 

«Cartas de Berne annunciam que as 
comnmissões des cumaras suissas decidiram 
unanimemente que fossem dados plenos po- 
deres ao governo para tomar todas as me- 
didas necessarias para a manutenção do statu 
quo, tanto militar como Civil, -nas provin- 
cias neulralisadas de Chablais e Faucigny, 
até que as potencias tenham sido consulta- 
das. Um despacho do mesmo lugar diz que 
a Russia, a Prussia, a Austria o a Ingla- 
terra são concordes na necessidade de cele- 
brar uma conferencia sobre a questão da 
neutralidade da Suissa. Diz-se que o, governo 
francez ainda não chegára a uma resolução, 
ou;, pelo menos, que ainda não annunciou 
nenhuma sobre 0 assumpto. 

«Uma pessoa que acaba de chegar de 
Niza, onde assistiu á entrada das lropas 
francezas, e que é digna de todo o credito, 
declara, que á excepção da casa do consul 
francez, nem uma 5) bandoira se viu, qu 


z 


oficias, 
Suissa, Anstria e Inglaterra, tudo relativo ds 
questões da Italia central, Saboya e Suissa, 
Lord-Cowlby vai a Londres o M. de Persi- 
any vem a Pariz passar as ferias da Paschoa. 
O emprestimo ollomano negociar-secha em 
Pariz. Os jornaes inglezes “m geral applaudem 
e elogiam a paz com Marrocos, só o «Mor- 
ning Post» censpra injustamento 0 governo, 
e diz quo uma ambição irrefluxiva fuz de- 
clarar guerra a Marrocos. 


106 votos contra 3, e o conselho dos, 
dos por unanimidade, votar 
as propostas pedidas pelo conselho federal, 


ldom' em 41..,,.... 


Lima, 536 am 
Guedes, 18 coixges-com vinho ppsy atado. 
vol, 


es do 
é l 


qualquer outro signal d'alegeia, Quando as 
tropas retiraram para as suas barracas, o 
que fizeram no meio de um geral silencio, 
os nizardos, que tinham permanecido em 
suas casas em quanto passava o cortejo, fi- 
zeram então uma demonstração, mas foi 
geitando repetidas vezes — « Viva a Italia», 
-— «Viva Victor Manoel. » 


DESPACHOS” TELEGRAPHICOS. 
NAPOLES 81. — Continuam as prisões. 


Foi perseguido um capuchinho por predi- 
cas sedieiosas. 


PARIZ 4.º 


O «Monitor» desmente que 


se lracte de supprimir em cada regimento duas 
companhias, Não é certo que fosse preso 
Veuillot, o director do supprimido «Uui- 
vers», nem que se tenham aprebendido os 
seus papeis. 


NAPOLES 5. — Os facciosos atacaram em 


Palermo as tropas, quo os repelliram com 
energia, pondo-os em fuga ao grito de viva 
o vei, depois de matarem muitos. A povoa- 
ção não tomou parte na tentativa. Restabe- 
leecu-se a tranquilidade. 7 


PARIZ 5, — O jornal ministerial a «Pa- 


trie» publica hoje em. artigos pequenos, as- 
signados;por mr. Hranchant, notícias mui- 
to importantes da Sicilia. Este paiz, segun- 
do a «Patrie», continún tranquillo, apesar 
das excitações inglezas, não póssiveis, de de- 
signar. Assegura-se que agentes estrangeiros 
procuram organisar-um partido que peça à 
annexação da Siciliv á Inglaterra. Este par- 
tido faz uma propaganda activa, valendo-se 
de todos: os meios, porém a «Patrie» julga 
que não conseguirá os.seus fins, porque a 


cilia tem presente o exemplo das ilhas 
nicas, e poroutra parte todas as poten- 


cios leem o dever de impedir que se leve 
a cabo projecto tão desfavorável. 


Os jornaes vem cheios de documentos 
notas diplomaticas c protestos da 


MARSELHA 5. — Dizem de Constanli- 


noplu que sahiu de Monaster um corpo do 
exercito para acampar entre a Servia e Mon- 
tenegro. O filho; do principe Milosch recu- 
sou ir a Constantinopla para tomar a inves: 
tidura. O governador de Candia prendeu 42 
sacerdotes grogos que se «lei 
licos. A legação franceza intercedeu em seu 
fávor invo 
lígiosa. 


avaram calho- 


cando à promeltida liberdade ro- 


BERNA 5. > O conselho nacional por 
E Esta- 
am as poderes .e 


PARIZ 7. — O «Monitor» de hoj diz, 


que desejando o imperador proteger os in- 
leresses comnierciaes de Chablais e Fauci-|t 
gny estabelecerá uma zona commercial se- 
melbante á de Genebra. 


 TURIN 7. — 4 «Opinião» diz que em 


Messina honyo um movimento insurreceiónal, 
em que honvo ui 
guns insurreociona os disp 


pina. . 


itosymartos e feridos. Al- 
Nrsifam pela com- 


ay 


PARIZ 5. — Uma nota publicada no 


«Monitour» desta manhã mostra a feliz in- 
uencia exercid 
cez de exportaç 
cio comia Taglal 
to és produeções doisul, viúhos , aguas-ar- 
dentes € artigos de Pariz> 


sobre o commereio [ran- 
» pelo Lractádo de commer- 
erra , especislmenta quan- 


“0 «Conslitutionel» publica um artigo de 


M. Grandguillot, dizendo que o efleito da 
excomunhão papal é o immedialo rompi-| 
mento de relações diplomaticas entre o so-|; 
berano pontifico e O principe excommunga- 
do.. Nada disto tem lugar com referencia ao breu e mais diversas m 
gabinete das Thulherias. 


O objecto da nota publicada no «Mo- 


nilenr» não ecra prover contra os elisitos da ton, ea 
excommunhão , mas só recordar os princi-|carga: 1,657 rol, de fazendas em 
pias da: nossa independencia «civil e resta- 
belecer as verdadeiras doutrinas da igreja de 
França. t 


A carta que no mez de fevereiro dirigiu 


o Papa ao rei Victor Manoel em resposta á 
que este lhe havia dirigilo n'aquelle tempo, 
é concebida nos seguintes termos : 


« Magestade. À idêa que V. M. mo-com- 


munica na sua carta é indigna de um homem 
honrado e'de um eatholico, e especialmente 
le quem descendo da nobre prosapia de Sa- 
boya. Em quanto ao resto já respondi em hnii- 
nha encyelica. , 


« Eu não choro por mim, mas gim la- 


mento 6 estado -em que se acha'a: alma de 
V. M. stigmatizada pela censura em conso- 
quencia dos factos que V. M. consumniou, se- 
guindo os conselhos dos que o rodeam, e 
por aquella em que incorrerá em consequen- 
cia dos novos Ínctos que V..M, está dispos 
lo a executar, ' 


« Recordo a V. M. que não está longo 


o lempo em que deverá dar conta ao juiz 
inexoravel dos, ascandalos que até hoje ha 
causado e de males que sua conducta trouxe 
sobre a nossa pobre alia, — PIO P. P. IX.» 


CCC mona erre gr eee 


“ PARTE COMMERCIAL. 


ALEANDEGA DO PORTO. 
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DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
aBris, 11. 
RIO DE JANEIRO.—Na barca Ferreira Borges, 


L. Cardoso Pereira, | caixão com prata em obra. 


IDEM.-- Na barca Santa Cruz, J. J Rebello 


retas com azeitona ; M. de Souza 


D. J. Lo- 
Silva, 518 cestos do madeira. rt 
DEM. —Na barca Adelaide, J, J, da Matta, 1 


1DEM.—Ng barca Parece Ineri 


pipa com vinho; A, Li da Silva & Filho, 298 vol. 


2,617. vol. com «agua-r 


com 15 pipas, 4 nlmudes e 9 canadas de dito ; 
- A. ds Cunha Porto, 1 caixão com fazendas de 
linho; Herdeiros do G. Pereira da Silva, 65 vol. 
com 10 pipas de vinho; M. J. Gomes d'Olivoira , 
9 caixões com figuras de barro, 
PERNAMBUCO.—No brigue S. Manoel 1.º, J. 
Domingues dos Santos Junior, 1 ancoreta com 
carne de porco; J d'Araujo Lima, 30 cadeiras de 
pau oleo, e 1 coixão com carne de porco. 
IDEM. —No brigue Boa Fé, Joaquim L. Alves, 1 
jumento e 40 duzias de molhos de palha. 
PARÍ'.—No patacho Boa Nova, A. da Fonseca 
e Silva, 1 barril com azeitona; Vieira & Botelho, 
50 barricas com cal em pó; J. A. Fernandes Braga, 
'2 caixões com chapeus do lã; J. de Souza Pauperio, 
50 sacecs com farello, 7 
MABANHAO, —Na galera Surora, A. U. Moreira. 
200 aneoretas com azeitonas; J. José do Campos, 
7 caixões com ferragens; Fundição do Bicalho, 1 
cai J. Dias Guimarães, 1 caixão 
com cadinhos € 10 “bar Gap epi ; 3, V. Dos 
mingues, 60 caixões coli into ngarrafado; José 
Duarte, 15 vol. com ob s e 2 ditos com 
xinilhos; FP. Chamiço, Filho &, Silta, 44 barris 
158 almudes d'ozeile; L. Antonio de Souza, 
caixão com ferragens: D. José Lopes da Si 
vol. com 5 pipas de vinho; Pinto & Rocha, 
caixõos, com calçado e 8 ditus com queijo. 
R G DO SUL. — Na barca Ourense, A 
Gomes Lima, 2 caixões. com meadas 
5 vol. com obras de verga de mad; 
cestos de dila; J. Moreira 
barris com 2 


3 


corda, 
ae M 


vol. com 35 pipas, 10 alimudes e 6 canadas de 
vinho; 4. Campos Navarro, 50 saccos com la 
lavada; EF. Chamiço, Filho & Silva, 50 saccos com 
dita; G. Reid, 50 ditas com di G. Sandeman, 
3 pipas com vinho; J. 0 saccos com lã 
lavada, 

LONDRES. —Na escuna Release, I!. C. Meirelles 
Kondell, 9 fardos com pelles de cabrito; G, Co- 
vetley, 1 dito com ditos. ' 
NEW-CASTLE.—Na escuna Woodwille, T. G 
Sandemas, 38 vol. com 36 pipas de vinho; T. H. 
Whilley, 1 caixão com figuras de barro e 1 dito 


BARCELLONA —Na batea Salmantino, 
Po F. de Torres & 0.º, 70 caixões com baga. 


MANIFESTOS. E 


C. NM. 177—Selubal. — iate Alliança, 90 ton., 
cap. So: a Daniel & Irmão, carga: 170 moios 
de sal, % milheiros de sardinha, 11 saccos com 
arroz, 1 pacote com 1 embrulho com chouriços. 
C. W. W8—Terra Nova.—Escuna ing. Allegro, 
100 ton., eap. Steer, a Noble & Murat, carga: 2,616 
quintaes inglezes de bacalhau. 
CM. 179—Barcellona. — iate Oriente, 1934 
ton. cop. Pinto, a J. Pereira Cardozo, carga: 12 
cascos aguardente, 3 rul. com gomma, pimenta 


e salão. mis 
6. Nº 480=Lisboa.— iate Tentador, 400 ton., 
cap. Britto, a Marcelino, Fins & C.º, carga: 2,400 
arrobas de palha c:40 carradas de barro. , 
Cc 18[-=setubal.— iate Lanceiro, 81 ton., 
ira, a M. Fins & 6.º, carga: 606 saccos, 


moios de sal. 
GM. 182-Barcellona, (por. Vigo). — Patarho 
hesp. faraou, 100 ton., cap. Brotores, a Seixo & 
Lopo, carga: 120 pipas com aguardente. | 

6-M. 183 Freixeneda.— Barco Estrella do Norte, 
600 quinizes, arrais Madureira, a P. P. Torres & 
C.4, carga: 318 saccos tom farinha de lrigo e 52 
ditos com trigo. ui y Eis 

6.3. 154—Selubal, (por Vigo). —Iiate Est ella 
95 don., cap. Valverde, a Daniel dk E 

89 moius de sal, 3 pipas com azeite, Tás 
com arroz, banha e diversas mercadorias. 
6. M. 155—Lisboa.— Bateira Isabel, 62 (on., 
mestro Alegre, a Daniel & lemão, carga: 16 pipas 
com azeite, GU) couros salgados e 412 vol. com 
banha e arroz» 

C. 9. 186—Pigucira e Vianna. —Hiato S. Vicente 
º, 56 tom, cap. Silva, a Daniel & Irmão, carga: 
8 barcos de pedra de cal e 20 pedras més. 
GM. ISt—Idem.—liate 8 Lonrenço, 62 ton., 
mestre Vieira, a Daniel & Irmão, carga: 11 barcos 
dé pedra ie cal, 
C. M. 188-Portimão, Setubul e Cascaes, —Hiatu 
Providencia, 40 ton, mestra: Pragueira, a Danicl 
$ Jrmão, carga: 2,172 arrobas de figo, uma porção 
de vassouras, 184 vol, com alfarroba, golpelhas 
e figos ' A 
€. M. 189-Rio Grande do Sul, (por Vigo).— 
Escuna Ermelinda, 182 ton), cap; Súmpaio, a Gomes 
e Ferreica, carga: 5,650 couros seccos, e 50 tón. 
de lastro. oa) Ê 
6. M. 190-New-Yorck, — Palacho Josephina, 
163 ton. esp. Oliveira, 3. II. Andresson, carga: 
3,600 aduellas, 1 porção de fundos de” aduelia, 
+ relogios, 
| doti 
Acerescimç ao manifesto, 4 
com agua-raz. 
C. 4. 19l=Liverpool.— Vapor ing. Douro, 185 


1 


relogios e 1 lata 


ercadorias. dix 
versas, 3 toneladas, 11 quintaes, 3 arrobas o 2 
arrateis de fovra, 


COMPLETA DESCARGA. 
aBmic, 11. 


SETUBAL. —Hiate Aliança, cap. Soares, 
IDEM. — Hiate Lanceito, cap. Oliveira. . 
PORTILÃO.— iate Providencia, cap. Fragujna. 


TERMOS DE CARGA. 
asi, 11. 


hoblnay 


GENEROS DESPACHADOS PARACONSUMO. 
apnit 17. poa sao, 


Assucar—17 caixas e 85 'sátcos. 
Comes em cabello 86/00) quo iu 


981 tons, «cap, Oi 
no, 1115 (on cop. 


tas 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ANDENTES. 
POLE Amt AL — 
Manitestado para deposito. 


Po, Ao 65 
Vinho... . 7% 106 
aguardente... voos Dt, = dE 
Despachado para. consum 
RR RIAA, 4 
Park cul 
Yinho maduro. ,. é 4 
Dito verde... ERR ES 
Em Villa Nova. 
Vinho maduro....ctese 1. 


Despachado para exportação. 


Ph 
aho.. crepencereos 100 8 
===": 


PARTE MARITIRA. 


PORTO, 12 DE ABRIL. 
Às 11 monas DA MANHÃ. 
Fies Tóra da barra: 
Um hiate. 
Usvento é L:, brando c o mar bom. 


Até esta hora sahiram.: vapor inglez Cintra, 
as escumas inglezas Alegro c ltelease,, Tosca 
Santa Maria, e os Janchas hespanholas Vicalyaro 
e Saturzino, A 


eee 


- com unto, 1 dito com cabos velhos e 43)» 


def 


remos, ciára, |, 


po Barron, a F.cihamiço, Eilho & Silva |: 


3 


PORTO, 11 DE ABRIL. 


ENTRADAS. 
CARDIFF, 6 dias. — Hiate Tevimínio, mestre 
ro à Custodio José da Silva Guimarães. 
RHAVEN, 20 dias. — Patacho Fortuna, 


BRE 
cáp. Delgado, trigo a João II. Andressen. 
SANIDAS. 
GLASGOW.—Escuna Esttemadura, cap. Cook, 
vinho e fructa. 
CAMINILA, — Hialo Cruz 3.º, mestre Amaro, 


lastro. 
FIGUEIRA. — Tliate Barcellos, mestre Gouvêa, 
lastro. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


VIANNA, 9.—Entrou : escuna. ingleza Chris- 
topher, da Terra Nova, com bacalhau, y 

IDEM, 10.—Sahiu : hiate Providencia, para Lis- 
boa, com milho, 
AVEIRO, 8.— Entradas: hiate Novo Atrevido, de 
Cezimbra com sardinha. 

IDEM, 9.— Entradas: hiate Amizade, de Cami- 
nha com milho. E 

TAVIRA, 7.—Não entrou nem snhiu embarcação 


alguma. Bom tempo. 
FIGUEIRA, 7.—Entradas: hinte Galarino, da 
ilha de S. Miguel com milho; cahique Ave Maria, 


de Peniche com pescaria. Salidas: rascas Nazarelh 
Feliz, para Lisboa com varios generos, é i 
Isabel, para a a com milho; cabiques, 
nhora da Gloria, Senhora do Rosario e Senhora 
da loa Morte, todos tres para Cezimbra com sal. 
Fóra da barra da se avista. Mar bom. 

—Não entrou nem sahiu embar- 
Mar bom. 

+ T.— Entradas: escuna dinam. Pelrek 
Simith, de Lisboa em lastro; bateira Joven Mar- 
garida, de Lisboa com varios generos. Sahiu a 
barca Maria Adeloide, para Hallifax com sal. 

V. R. DE SANTO ANTONIO, 7. — Não entrou 
nem saiu, nem se avista embarca alguma. 
O amar está bom. 

S. MARTINHO, 2.—Entrou o hiate É Protegido, 
de Malaga, cm lastro. Menos mar na barra. 
IDEs, ão entrou nem sabiu embarcação 
alguma. na barra, como na bahia, “está 
muito agitado. 


? Não entrou nen sahia embarcação 
algum uito mar na barra. 
10EM 5 —Xão entrou nem sahiu embarcação al- 


guma. O mar agitado. E 
IDEM, 6.—Não entrou nem, sabiu embarcação 
algunia. Slenos mar na barra. 


— carrier 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO 60N 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. 
ENTRADOS. 
31dó março — Em Gravesend, o Corporalion, cap. 
Reberts, de Lag 
» 2 — Em Torbay,o Concord, cap. Mur- 

+ de Shields para Lisboa. 

30 qu Cardil”, o Linea, cap. Oden; o 
o Armonia M., cap. Massecich; 
ambos de Lisboa. 

a »  — Em Liverpool, o Mischief, cap. 
Dow, da Figueira. 

30 »  — Em Dublin, o Eliza, cap. Jenkins, 
do Porto. 

»  — Em Leith, o Acorn, cap. Tod, do 
isboa, 

» » — Em Hull, o John Parkinson, cap. 
Wardell, de Lisboa. 

31 » — Em Londres, o pros Blue, cap* 

- Marquand, do, Vianna. 

o » — fm Helvoet, o Mass, cap. Post, 
de Lisboa! ] 

1 de abril — Em Falmoulh, o William O! Swald, 

- Rabe, de Lagos para Hamburgo 
— cum perda ue umbus as ancoras. 
atm 


(Dirigido à Associação Conmereial,) 
LISBOA, 10 DE ABRIL. 
ENTRADAS 
PLYMOUTIE, 6 dias—Naus a va 
o Ganturia ! gota ing. diagaras 
NEWCASTLE, dias Escuna ing, Pregk, 
Di PERO, H ilins.—Estuna hai” e 
LONDIHES, 11 dias. —Escuna ing. Busy Bee. 
: SAMIDAS 
HAVANA. —Patacho dinam. 
RIO DE JANEIRO. —Patacho Yigi 
HAVIRE:—Vapor pag. fr. Vesta. 
NHAGU 


por ing. Trafalgar 


ante. 


' 'atacho suec; Princosso Char- 
ole; 
ALGARVE —Vapor pag. D. Luiz 


N. B. até & hora 
nosso jornal (meio dia) af 


que vai entrar no préio o 
0 nda não chegou 4 Associa- 
cão Commercial o Dotetim com o. movimento do 
porto de Lisboa do dia de hontem. 


TERARIAS 


RPSICHORE. — Periodico de musica 
de dança para pianno. Poblicon-se q n.º 4 
deste poriodico, contendo : uma linda valsa 
na zarzuella “a «Vivandeira», por A. Conde. 
Preço avulso.............. 240 rs. 
Vende-se no armazom de Henrique Bar- 
reto ria das Hortas n.º 70, e na livraria de 
Craz Coutinho rua dos Caldeireiros n.º 14. 


RECREIO - MUSICAL DAS DAMAS 
Publicou-se o n.º 24 deste periodico de 
musica, contendo : «Canlabiliy, por Schu- 
lhoff, op. 26, 

Uma peça' gratis? «Á! Toily une! «Flêur 
des Alpes», marzurk por G. Salvini. Com 
estenumero terminou o 1.º anno d'este pe- 
riodico de musica perfazendo, os 24 nume- 
ros e 161 prginds de musica. : 

Preço avulso. ivo... BAD rs. 
Vende-se em casa do. editor Henrique 
Barreto, más Hortas n.º 70, e ma livraria de 
Cruz Coutinho aos Caldeireiros n.º44. |. 
MESTRE DO NOVO SYSTENA METRICO 
DECIMAL, ou novo melhodo para se apren- 
der. sem mestre O novo sysiema legal de 
pezos e medidas por Joia Álves de Castro. 
Venie-se por 300'rs. na loja de livros 
de. Fonseca, na rua das Hortas. 


ANNUNCIOS. 


pra uma loja de mercearia montada 
com ludo quo lhe é inherente e bem 
afreguezada: quem a pertender dirija-se á 
rua do Bomjardim n.º 582, esquina da rua 
Formnza, para fallar o tractar com seu dono, 
1683] 


Agradecimento, 

OÃO José do Mattos Freitas e D. Maria 
Emilia da Conceição, vão por “este meio 
segnificar o seu sincero agradecimento a to- 
das as pessoas que se dignaram assistir ao 
ofíicio de seu muito presado * querido ilha 
Carlos Alberto, na igreja da SS. Trindade, 
na noite do dia 9 do. corrente. 
Porto, 12 de abril de 1860, 


(684) 


- O GOMMERCIO DO PORTO. 


= e 
Agradecimento. 

Ermelinda Augusta Pontes vai por os- 
D. te meio significar o seu sincero agra- 
decimento a todas as pessoas que se digna- 
ram assistir ao officio funebre pela alma de 
seu presado marido Manoel Martins Pontes, na 
igreja da SS. Trindade, no dia 2 do corrente. 


Porto 10 de abril de 1860. (663) 
ORSON aerea cer TR 


Agradecimento. 


S abaixo assignados passageiros da gale- 
ra «Nova Subtil», do Rio de Janeiro pa- 
ra Lisboa, penhorados pelas altenções e bom 
tractamento que receberam do digno capitão 
da mesma o ill.Mº snr, Claudino Domingues, 
Gonçalves, vão collectivamente por este meio, 
dar um publico testemunho de sua gratidão 
a tão digno cavalheiro; bem como ao snr. 
piloto João Vieira Paulo 
Bordo 31 de março de 1860 
Manoel Luiz «de Manda, José Gomes. 
d'Araujo Miranda, Firmino de Alpoim For- 
tunato, Antonio Pereira de Mattos, Antonio Pe- 
reira de Mattos Junior, Gabriel Pereira de Mat- 
tos, João Pereira de Matt Maria Emilia, 
Joaquim Ferreiraco de Magalhães, José Gomes 
Mendes, Francisco Pereira da Rocha Junior, 
Constantino Gaspar Lobo, Josefa Maria de 
Jesus, José Rodrigues dos Santos, José Ra- 
mos Maia, Albina Roza Marques, Manoel da 
Rocha, Manoel de Abreu Macedo, Thomaz José 
Pereira da Silva [662] 


Curaador fiscal .provisorio da massa fal- 

lida de José Agostinho Almeida fuz 
saber a todos os snrs. credores desta massa 
que o snr. juiz commissario assignou o dia 
20 do corrente, pelas 12 horas, para na ca- 
sa do Tribunal do Commercio ter lugar a 
verificação de creditos e mais diligencias le- 


gacs. [676] 


[IR curadores fiscaes provisorios da massa 
fallida de João da Rocha Leão fazem 
saber a todos. os snrs. credores desta mas- 
sa que o snr. juiz commissario assignou o 
dia 18 do corrente, pelas 12 horas, para na 
casa do Tribunal do Commercio ter lugar a 
verificação de creditos e mais diligencias le- 
gaes. [677] 


Hiate à venda. 


O dia 12 do corrente, ao meio dia, no 

escriptorio do corretor Urpia, se arro- 
matará pelo maior lanço que offerecerem o 
hiate «Providencia», de 40 tonelladas : car- 
rega 4000 arrobas e demanda 7 palmos de 
agua. Póde ser examinado a toda a hora 
na Porta Nobre, aonde se acha. [678] 


) QUEM lhe convier conprar todos os uten- 
silios da paderia hespanhola, estabele- 
cida na rua da Piedade, en S. João da Foz, 
póde tractar nesta cidade na rua 16 de Maio 
n.º 460. [680] 


O Marques de Carvalho, vendo annun- 
ciado nojornal o «Commercio do Porto», 
n.º 77, de 3 de abril côrrente, a venda ami- 
gavel d'uma propriedade sita na rua de S. João 
da Foz do Douro n.º 22, que Maria Victoria 
de S. José fez a Manoel Pereira Soares, vem 
por este meio declarar quo à mesma proprie- 
dado é do dominio e posse do annunciante, 
quea obteve por compra feita a Domingos José 
Corrêa Basto pelo mesmo annunciante, e pro- 
testa desde já usar das acções criminaes que 
lhe competirem contra quem direito tiver. 


Porto 12 d'abril do 1860. 
[681] 


ARRAFAS inglezas, grandes e peque 
nas, vendem-se na Reboleira n.º 51, 


[674] 


PAR 
PHOTOGRAPHIA. 

R Bonnevide, actualmente estabelecido 

= na rua Formosa n.º 252, sendo-lhe 
necessario rel -se para França, tem a 
honra: de participar aos snrs. Photographos 
e mais pessoas afeiçoadas á sua profissão , 
que poem á venda todos os utensilios pho- 
tographicos ; a saber: 

Objectivos o seus acessorios. 

Marcos de madeira. 

Passapartouts de todos os tamanhos. 

Por este motivo, continuará a trabalhar 


no mesmo local, até efleetuar a venda. 
(675) 


RECISA-SE d'uma senhora de meia idade, 
com as habilitações necessarias para di- 
rigir um collegio de meninas, nesta cidade. 
Quem pertender o dito Jogar queira di- 

rigir-se ao largo do Laranjal n.º 4. 
(665) 


COMPANHIA MINERAÇÃO HARMONIA. 


Direcção desta companhia convida os snrs. 

accionistas a reunirem-se “em assemblea 
geral, no dia 13 do corrente, ás 11 horas da 
manhã, no seu escriptorio, rua de S, Fran- 
cisco n.º 41, para objecto urgente e muito 
importante aos interesses da mesma com- 
panhia. 

Porto 10 de abril de 1860. (667) 


ANOEL Ferreira Couceiro, com hospeda- 

ria ao fundo da rua da Seára, em Lame- 
go, mudou o seu estabelecimento para o ci- 
mo da mesma rua, onde espera que os seus 
amigos e freguezes o continuem a procurar 
como alé aqui o faziam na antiga casa, por- 
que á melhoria do mesmo que agora tem, 
juntará o bem servido, e preços commodos, 


(669) 


Altenção. 
ENDEM-SE na rua das Flores n.º 230 ac- 
ções da Companhia Mineração Amizade 
ao preço de 128000 rs. tendo estas d'en- 
trada 5 libras. (467) 


Reziduos de cevada 
germinada 


PTIMO sustento para ceva de potcos, — 
0 vende-se o alqueiro a 40 rs. na fabrica 
do Cerveja FORRESTER. IRMÃOS, em Villa 
Noya do Gaya. (670) 


Aos typographos. 

nm typographia Popularna rua do Bom 

Jardim n.º 7, precisa-se de dois impres- 
sores e alguns compositores. Estes podem 
dirigir-se ao chefe da oficina Manoel Mar- 
lins da Silva, que está authorisado para com 
elles tractar, e aquelles a José Lourenço de 
Sousa, de munhã até ás 8 horas, e du tar- 
de depois das 3. 


Qu tiver ourucú de superior qualidade 
para vender, falle na rna do Bomfim n.º 
36, com Luiz Martins da Fonseca; se o 
preço convier paga à vista. ( 


BILHAR 


UEM pertender um bilhar á franceza, em 
bom uso, falle na rua do Reguinho n.º 

31 ouna rua de Sento Antonio n.º 208 e 209. 
[529] 


dA TAS PuMESSE 
Loteria de Lisboa. 


1.º extracção DO 2.º TRIMESTRE. 
GRANDE PREMIO. 


REIS 8:000$000. 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 

Fores n.º 1 e 2, junto á igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 280, teem á venda bilhetes intei- 
tos, a 58400, meios ditos, a 28800, quartos, a 
18400, e cautellas de 500 reis, 250 e 40 rs. 
da presente foteria, cuja extracção terá lu- 
gar no dia 13de abril. 


N. B. Vendeu-se n'esta loja 
parte dos seguintes premios em 
cautelas de 500, 250 c 40 reis : 


N.º 3659......... 8:0008000 reis. 

» MTO. 1008000  » 

» 3993... 1004000 » 
(644) 


GRANDE LEILÃO. 


A LA VILLE DE PARIZ, 


PRAÇA DE D. PEDRO N.º 21. 
Para liquidação geral de fazendas francesas 
pertencentes ao dito estabelecimento. 


OS dias 13, 14 e 15 do 

corrente mez de abril pe- 

las 10 horas da manhã, ha- 

verá leilão de todas as fazen- 

das, constando de sedas, lãs, 

bareges, chuíles de la, ditos de 

touquim, gravatas, meias, guarda-soes, vos, 

saias, Duldes, vestidos da baile, cassas, pan- 

nos bordados, fitas, passamanaria, rendas, 

flores artificises, capas, mantiletes, tapetes 

para salas e para frentes de sophas, pelles, 

quinquilharias, casacos de borracha, leques, 

relojos, colletes para homem, espartilhos, es- 

pingardas de caça, elixir de grande Char- 

treuse, escomilhas, tul; objectos diversos pa- 

ra modistas e costureiras, pulseiras c anneis 

de brilhantes; e outros muitos artigos que 

estarão presentes e serão vendidos por toda 
e qualquer quantia que so ofereça, 

Os lotes das mencionadas fazendas estão 
feitos de fórma que qualquer snr. particu- 
lar póde lunçar n'aquelles que lhe convier. 

As pessoas que arrematarem por mais 
da quantia de 1008000 rs. gozarão de um 
praso de 3 mezes para pagamento do mesmo, 
mediante uma letra com as precisas garan- 
tias, « querendo satisfazer logo terão o aba- 
timento de um e meio por cento, 

Os lotes que não excederem a esta quan- 
tia serão pagos á vista e ao receber da fa- 
zenda. E' dirigido por Pinheiro. (660) 


Vende-se abarca Portu- 
, 
gueza Fé. 
OTADA em 282 toneladas, bem construida, 
e surta no rio Douro. Póde vêr-se o in- 
ventario e lractar-se do ajuste no escripto- 
rio de Lourenço Costa na rua dos Inglezes 


n.º 66. (587) 


FABRICA D'OLEADOS 


O deposito da fabrica de oleados, na rua 
de Santo Antonio, vende-se capa de 
monter, polainas, e capa para o chapeu, 
de oleado elastico, composto com gutta-per- 


cha — tudo por 48500 rs. e tudo muito de-| 


cente. 


Lições de francez. 


OR casas particulares, e em casa do pro- 
fessor, travessa da Fabrica do Tabaco 
n.º 36. [639] 

COMPANHIA UTILIDADE PUBLICA 

Amortisação das aeções de sorteio do an- 

no economico de 1859 a 1860, relativa 
ao 3.º trimestre é comprebendida entro os 
n.ºS 2651 a 3705, inclusivo. 

Seu pagamento começará em 10 do cor- 
rente desde as 1L da manhã até ás 2 horas 
da tarde. 

As acções tem de ser depositadas de ves- 
pora no escriptorio ,do companhia aonde-con- 
linuará o pagamento todas as segundas, quar- 
tas e sextas feiras não feriadas. 

Porto 1 d'abril do 1860. 

Os directores 
Antonio Ferreira Macedo Pinto. 
Custodio Teixeira Pinlo Basto. 
[654] 


a 7 
LONAS PARA VELAME, 
RANDÃO & C.º, rua das Flores n.º 262, 
continún a ter o deposito de lonas na- 
cionaes de superior qualidade ; preços da fa- 
(245) 


brica. 


4 


K3> H' uma criada maior de 30 

unnos, que dá buas abo- 
es, muita prática para o governo do 
uma casa, para cosinhar de toda a forma e 
engommar com a maior perfeição : a quem, 
isto convier queira procural-a no largo da 


Pena Ventos n.º 5(ha. (055) 


À MEZA da Real Irmandade de Nossa Se- 
nhora da Lapa faz publico que vai ser 
elovado ao numero de 24 os filhos de seus 
irmãos necessitados que pódem gratuitamen- 
te receber instrucção primaria, francez e la- 
tim, no seu collegio, em lugar do numero 
de 12 que até ao presente só eram admil- 
tidos. 

Os irmãos que se acharem n'estas cir- 
cunstancias e tenham filhos de 7 annos para 
cima, e se queiram aproveitar d'este Done- 
ficio, pódem dirigir os seus requerimentos á 
meza da mesma Irmandade. 

Porto 4 de abril de 1860. 

Joaquim Antonio Lopes, 
1.º secretario. 


(656) 


Ve rs aguardente de cana genvina em 
garrafões, estopa de envira, e achas de 
macaranduva, em S: Nicolau n.º 26. 


(493 


MADAME GALIANO, 


MODISTA DE LISBOA 
RUA DEST.º ANTONIO, 5 


ECEBEU de Lisboa um lindo e variado sor- 
limento de chapeus de seda, Clina, o 
palha de alia, pelos seguintes preços: de 
48000 rs., 48500, 5E000, 68, 78, 88, e 98, rs. 
e um sortimento de chapeus de campo, tudo 
por preços commodos. (471) 


À Viuva Amorim, na rua da Praia, caza n.º 
44, em Massarellos, tem'para vender esto-- 


pa d'Envira muito boa a preço muito com- 
modo. (397) 
ESTABELECIMENTO  PILOTOGRAPHICO 


DE 
Horacio A uGusTO ARANHA, 
Rua do Almada n.º 49M. 
RABALHOS EM PAPKL E VIDRO. — Retratos e 
grupos de todas as dimensões. 

TRABALHOS STEREOSCOPICOS, retratos, gru- 
pos, scenas de costumes, vistas, paisagens, 
monumentos, objectos d'arte, flores e fru- 
ctos. 

RETRATOS PARA BILHETES DE VISITA, bro- 
chés, alfinetes, aneis, botões de camisa, car- 
leiras, etc. 

Toda a especie de caixilhos para pro- 
vas em papel e vidro. Stereoscopos de to- 
das as qualidades. 

Este estabelecimento estará aberto to- 
dos os dias, das 9 horas da manhã ás 3 


VIMIOSO 


Mo largo de S. Domingos n.º 13 e 14, 
vende-se vinho velho pelos seguintes pre- 


ços: 
Da novidade de 1847 — Por garrafa 


400 rs. 

— Por almude 12000 rs. 

Da novidade de 1851 —Por garrafa 300 rs. 
—Por almude 9000 rs. 

Da novidade de 1854 —Por garrafa 240 rs. 
—Por almude 7500 rs. 

(2008) 


ENDE-SE a casa n.º 98, na rua 
| Nova de S. João, de 5 andares ; 
tem" bons commodos e bons arma- 
zens: falla-se na rua do Almada n.º 

(1807) 


ERTENDE-SE arrendar por um ou mais 

annos uma casa com quinta em qual- 
quer dos arrebaldes da cidade : quem a ti- 
ver pode dirigir-se á rua da Picaria n.º 56, 
das 7 ás 9 horas da manhã, oudas 2 às 3 
da tarde, que achará com quem tractar, 
(648) 


LUGA-SE um bom pianno na rua da Boa- 
Hora n.º 33 4. (596) 


Pharmacia e drogaria 
Regoa, rua da Bod-Vista nº 45 e 46. 


OSÊ! Custodio Monteiro, acabando de re- 
ceber um variadissimo sortimento de produ- 
ctos chimicos, pharmaceutims e drogas, pre- 
vino os snrs. pharmaceuticos da provincia 
que mais proximos se acharem da sua loca- 
lidade, que póde fornecer-lhes estes produ- 
elos, cuja excellente qualidade garante, por um 
preço, senão inferior, pelo menos igual 
áquelle estabelecido nas principaes drogarias 
do Porto, 

No mesmo estabelecimento se prepara a 

AGOA DE SELTZ 

tão celebre e tão preconizada em um gran- 
de numero d'aflecções d'estomago, cuja uli- 
lidade para estas é incontestavel. E” mui- 
tas vezes a unica bebida que este orgão pó- 
de supportar, bebida por excellencia agra- 
davel e mui vantajosa paru facilitar a diges- 
tão. 

Tambem se encontra um variado sortimen- 
to de fundas elasticas francezas para criança e 
para adulto, algalias de gomma elastica, arvobe 
antisiphilitico de Lallecteur, phosphato de fer- 
ro soluvel, pessarios e braceletes de guita- 
percha, espheras de marfim c de lirio para 
fonticulos, pasta peitoral de Regnaul e de 
Nofé d'Arabia, ferro reduzido pelo hydro- 
genio, escovas de flanella para fricções, se- 
ringas de bomba e de vidrm, confeitos d'a- 
lões, grangêa contra vermes, Opodeldoc in- 
glez, capsulas francezas, suspensorios para 
os testiculos, tafetá inglez, mamadeiras de 
cristal, arcometros, “elc., ele, 

O que se faz seiento para conhecimen- 
o dos snrs. facultativos & pharmaceuticos 

[6 


34] 

UEM quizer comprar o pala- 

* cio vulgumente chamado 
dos Carrancas, sito na rua dos 
Quarteis da Torre da Marca n.º8 
58 a 62, da cidade do Porto, o qual: tem 
lindas vistas sobre uma parte da cidade, Vil- 
la Nova de Gaya e mar; capella, jardim, 
quinta unida de terra lavradia que dá pão, 
vinho fructa e agua, falle no mesmo com 
a sua proprietaria, que lhe dará a descripção 
das partes que a compõe emostrará os titulos, 
[1535] 


Trespassa-se 


Ui loja de confeitaria, vinhos engarra- 
fados, cervejas etc. sita na rua da Porta 
e Carros n.º 15 e 16, mosbaixos da Hos- 
pedaria Real: tracta-se ns mesma. (582) 


Inscripções. 
Nº, calçada do Corpo da Gaarda n.º 78, ven- 
dem-se inseripções de assentamento da 
Junta de Credito Publico, e titulos para pa- 
gamento de remissões de fóros. [5451 


MEP ENDE-SE uma quinta denomi- 

- nada de Remonde, com uma 
propriedade amsexa denominada 
leira Cha, que consta de casas, aidos, quin- 
teiros, terras layradios com agua de regar, 
arvores de fructo c sem elle, arvores de vi 
nho, oliveiras, mattaS com pinheiros, car- 
valhos, castanheiros e mais pertenças, de na- 
tureza de praso de vidas Soreiras, a saber: 
a de Remonde ao mosteiro dos freiras Ben- 
tas da cidade do Porto ea da leira Chã 4 
igroja de Magrellos, aonde são situadas, e 
proximo. ao extincto mosteiro d'Alpendurada ; 
quem as pertender póde dirigir-se 4 referi- 
da cidade do Porto, largo de S. João Novo 
n.º.12, aonde se darão os esclarecimentos 
precisos e mostrarão os respectivos titulos. 
Declara-se, que estas propriedades se acham 
arrendadas ao snr. Francisco Bento de Cars 
valho, da mesma freguezia, e cujo arrenda- 
mento finda no S. Miguel de setembro do 
corrento anno de 1860. (451) 


QUEM quizer comprar a 
EN grando quinta denomi- 
nada do Paço, com casas de habitação, po- 
mares, terras de cultura e de matto, c lamei- 
ros, e com mais um fôro de doze medidas 
de milhão, sita no lugar de Vaguim do Mon- 
te, da freguezia do Rio Tinto, falle com o 
snr. Joaquim José de Souza e Silva, no es- 
criptorio do escrivão Lessa, largo da Trin- 
dade, (657) 


= ER 
Tangerinciras 

IMEIRAS, limoeiros, rozeiras do Japão, ale- 

L crins, magnolios, azalias, jasmin, do Cabo 

e um variado sortimento de flores e arbus- 

tos: vende-se a preços commodos no largo 

da Ramada Alta n.º 32. (442) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Para Liverpool. 


O vapor inglez = DOURO, 
== capitão Thomaz Barron, 
sabirá no dia 15 do cor- 
B rente. 


Consignatario Chamiço, Filho & Silva, 
+ quem sc devo dirigir quem quizer carregar 
ou hir de passagem, assim como ao snr, 
Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º pe: 
[671) 


a z 
Coupés e caleches. 
NTONIO Pinto Rocha aluga cou- 
sk quenos, para toda e qualquer par- 
te, por preços muito commodos, 
n. (2554) 
- = 
Theatro de S. João. 
todos os emprezarios c directores de com- 
panhias nacionaes o lyricas que até ao dia 
receberá propostas para o arrendamente do 
mesmo theatro pela estação theatral de 1860 
preferidas as que forem mais vantajosas para 
a casa, No cartorio do mesmo theatro es- 
arrendamentos. Não se admilte proposta que 
não fixe quantia certa de aluguer. 
A ph ” 
FLOR D'ENXOFRE 
Bateria do Terreiro n.º 12 
=» xofre em Darricas da mesma superior 
qualidade que tanta seceitação encontrou o 


pés e caleches, grandes e po- 

sem gorgola, no largo do Moinho de Vento 

Administração deste theatro annuncia a 

15 de abril proximo futuro até no meio dia, 

a 1861 as qunes propostas serão abertas e 

tão desde já patentes as condicções para os 
Porto 15 do março de 1860. 

[499] 

C. F. & Silva tem para vender flor d'en- 

anno passado. (381) 


Deposito de sabão. 


(588) 


Falla-so na Phi- 


Para Londres. 


O vapor inglez = LE- 
? DA, =capitão O, E. 
Smilb, sahirá com 
toda a brevidade. 

i Consignatarios D.ch 
Mathias Feuerheerd Junior É C.º?, rua de 
Bellomonte n.º 113. (673) 


Para Dublin e Glasgow. 


O vapor inglez= RE- 
BECCA, = capitão Tho- 
mas Butler, espera-se 
aqui com brevidade, 
Consignatario Car- 


Para Vianna. 


O histe =S. LOURENÇO,= ca- 
pilão Manoel Antonio Vieira, a sa- 


Ey hir com brevidade: quem qui- 


zer carregar dirija-se a Daniel & Irmão, em 


Cima do Muro n.º 102. (679) 

Para Pernambuco. 

1.º classo. Recebe ainda alguma 
carga e tem bons commodos para 
passageiros. 

Tracta-so com os caixas Gomes & Fer- 
Muro nº 1401 e 102. (682) 
Para o Pará. 
sb resto da carga e passageiros tra- 

cla-se com Sebastião Moreira Sam- 

Roga-se aos surs. carregadores mandarem 

seus conhecimentos e os snrs. passageiros 
Para Cadiz e Barcellona. 

E Acha-se prestes a sabir a barca 
gb Recebe passageiros tanto de ca- 
modidades, com bom tractamento. 

Dirigir-se a Felix Fernandes de Torres 

Para Gottenburg e 

Stockolmo. 
classificada no Lloyds.Al, e de 
120 toneladas, sahe com toda a 


id O patacho == ERMELINDA, = de 
reira, ou com Daniel & Irmão, em Cima do 
O patacho=BOA NOVA, = para o 
paio, rua de S. Nicolau n.º 26, 1.º andar. 
legalisarem suas passagens. (520) 
hespanhola =SALMANTINA. 
mara como de proa — tem excellentes com- 
& C.?, Bellomonte n.º 117. (626) 
A escuna sueca = HOPPET, = 


brevidade. 
Consignatario Carlos Coverley, rua Nova 
dos Inglezes n.º 52, (424) 


gb A escuna russiana = BETHLE- 
Para o Pará, 
gb to da carga e passagens tracta- 
Para o Rio de Janeiro. 
dade por ter o carregamento qua- 
cla-se com os caixas Antonio Alves da Cu- 


Para Copenhagen e Riga. 
HEM, = capitão U. Jansen, sa- 
hirá com brevidade. 

Consignatario J. H. Andressen, rua dos 

Inglezes n.º 12. (462) 
A sahir com muita brevidade a 
barca =PARAENSE;= para o res- 

se com Lourenço Costa, rua dos Inglezes 

n.º 66: (453) 
A barca == SANTA CRUZ, = ca- 

E y pitão Oliveira, sahirá com brevi- 

si completo, para o resto e passageiros -tra- 

nha & C.º, na Praia de Miragaya n.º 31 e 

3. 

(840) 


Eracizado d'um facultativo: 
Para a Bahia. 
E classe, capitão Zacarias Ballhazar 
do Couto, vai sahir com brevidade 
Pereira Barboza Braga, ruaçdas Flores n.º 51 
e 52, ou com Gomes Lima & C.º, em Cima 
ESPECTACULOS. 
5.º feira 12 de abril. 
beneficio. — No qual tomam parte, por obse- 
quio, alguns actores -de outro thentro. — 
MARMORE. — O aetor Abel recitará a poc- 
sia— MAIS UM LADRÃO. — A's 7 e-meia 


O brigue — MELLO 1.º — de 1.º 

Para carga e passageiros tracta-so com Felix 

do Muro n.º 106 a 108. (190) 

S. JOÃO. — Empreza Nacional. — Em 

O drama em 5 actos — OS HOMENS DE 
horas. 


Sabbado 14 dabril. 

T. BAQUET. — Companhia hespanhola 
de zarzuella, verso e baile. — 4.º récita de 
assignatura. — A zarzuella em 2 actos — O 
POSTILÃO DE RIOJA. — O bailado em um, 
acto — LA LINDA JARAZENA. — À's 8 ho- 
ras. 


BAILES DE MASCARAS. 
Sabbado 14 d'abril. 
T. CIRCO. — Na rua de Santo Antonio. 
— Não ha camarotes no palco em conse- 
quencia de estar transformado em um bosque. 
Ainda se acham alguns camarotes por pas- 
sar. a 
à Preços — Camarotes 28000 rs, — Salão 
rs. 


Domingo 15 ae abril. 


T. CIRCO. — Na rua de Santo Antonio. 
— O beneficiado tem procurado tornar a 
bailo d'esta noite o mais agradavel e apra- 
zivel possivel, a fim de que os seus amigos 
e todas as pessoas que o honrem com a sua 
protecção se retirem plenamente satisfeitos. 
Para conseguir esto fim tem determinado o 
seguinte : 

A" meia noite em ponto apparecerá a 
salão do palco todo illuminado, tenda no 
centro um lindo jardim, arranjado expres- 
samente para estg fim pelo jardineiro do Jar- 
dim de S. Lazaro. No meio do jardim sa 
achará collocada A RAINHA DAS FLORES 
a cuja apparição , coristas de ambos a se- 
xos, contarão um hymno allegorico, com- 
posta pelo snr. João Nepomeceno Medina 
aiva. 

Terminada a cantoria continuará 9 baile. 

As portas do salão estarão abertas ás 
7 horas e o baile começará ás 8. 

Alguns camarotes c bilhetes de. salão 
que ainda restam, acham-se d'esde já á 
venda na casa do camaroteiro do theatro. 


Responsavel M. S. Carqueja. 
TYP, DO CONMERCIO' DO PORTO. 


U” bilhar em bom uso. 
larmonica, rua da Fabrica, 


(1458) ! 


á los Coverley, ru Nova 
dos Inglezes n.º 59, d "(02 


Rua da Ferraria da Baixo n.º 426, ,2 


